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Colaboração 
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Antunes. 


«O Jornal — Disse o sr. secretá- 
rio de Estado que os computadores 
existentes na Administração Públi- 
ea representavam um investimento 
da ordem dos 800 mil contos e que 
se despendiam em Informática cer- 
ca de 600 mil contos anualmente, 
verba da qual mais de metade era 
utilizada pela Segurança Social, 
Defesa e Finanças. A que resulta- 
dos tem conduzido esta actividade e 
em que medida se dirá que a Infor- 
mática preenche de facto o seu pa- 
pel na Administração Pública? 

Figueiredo Lopes — Permita-me 
que faça uma pequena correcção. É 
que os 800 mil contos que referi 
correspondem apenas ao valor do 
equipamento informático instalado 
na Administração Pública; para se 
considerar investimento ter-se-ia de 
adicionar, pelo menos, as despesas 
com formação e o valor das instala- 


ções. 


Os números mencionados dão 
uma imagem embora grosseira da 
penetração da informática na Ad- 
ministração Pública, e em particu- 
lar nos sectores indicados. 


Os efeitos dessa penetração, far- 
se-ão sentir a mais longo prazo, co- 
mo resultante natural do aperfei- 
coamento da gestão e da racionali- 
zação das actividades que decorrem 
da utilização dos computadores. 


Tomemos, por exemplo, o sector 
das finanças, onde com uma forte 
utilização da informática, tem vin- 
do a melhorar significativamente 
todo o processo de tratamento da 
vastíssima informação que manu- 
seia e que se refere, designadamen- 
te, à cobrança das receitas públicas 
e o pagamento das despesas do Es- 
tado, . 

Extrapolando para os outros sec- 
tores diremos que a utilização da 
informática pela Administração 
Pública implicará a obtenção de 
maior quantidade de informação 
mais exacta e mais rapidamente, o 
que, permite tornar mais eficientes 
as decisões. 


Há, porém, que reconhecer que à 
informática está ainda longe de 
preencher todo o seu papel na Ad- 
ministração Pública, tendo em vista 
as suas potencialidades e carências 
existentes na gestão do sector públi- 
co administrativo. 


— de Informática sata á 


(Delegação Regional de Lisboa) 
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Secretario de Estado da Administração Pública a “O Jornal” 
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Não se deve falar isoladamente 
de subaproveitamento 


de equipamento informático 


A Segurança Social, a Defesa e as Finanças são os 
sectores da Administração Pública Portuguesa que mais 
recorrem à utilização da Informática. A revelação foi 
feita pelo secretário de Estado da Administração Pública, 
dr. Figueiredo Lopes, no final do recente Simpósio 
Internacional sobre «Minicomputadores e Informática 
repartida», iniciativa que teve o patrocínio da OCDE e o 
apoio da mesma Secretaria de Estado. Outras afirmações 
foram produzidas naquela importante reunião 
internacional que congregou 19 delegações de países 
membros da OCDE, representadas por especialistas e 
responsáveis da informática de 17 países europeus e 
ainda dos Estados Unidos e do Canadá. O suplemento 
que «O Jornal» dedica, mensalmente, à Informática ouviu 
o dr. Figueiredo Lopes não apenas sobre os temas ali 
debatidos como a respeito das perspectivas que se abrem 
à utilização do computador na Administração Pública, 
numa entrevista conduzida pelo nosso redactor Fernando 


Ausência de um sistema 
racional de gestão de pes- 
soal 


P. — Pode pormenorizar em que 


áreas a Informática é utilizada nos , 


sectores específicos da 

Social, Defesa e Finanças? E que 
motivos explicam que estes sejam 
sectores prioritários para a Infor- 
mática em Portugal e outros consi- 
derados «parentes pobres ou menos 
protegidos» na utilização das técni- 
cas mais evoluídas? 

R. — Na Segurança Social, es- 
sencialmente no pagamento de pen- 
sões e de outros benefícios; nas Fi- 
nanças, na colheita de impostos e 
no pagamento de remunerações de 
grande parte do funcionalismo; na 
Defesa Nacional, na gestão de pes- 
soal, no recrutamento e mobiliza- 
ção e na gestão do material. 

Salvo o caso das Finanças, não 
houve uma atitude deliberada em 
fazer desenvolver prioritariamente 
estes sectores. As razões do seu 


maior desenvolvimento prendem-- 


se, sobretudo com a mecanização 
dos serviços, a que tradicionalmen- 
te recorrem aqueles sectores por 
força de grande volume de informa- 
ção, que tratam. 

Dada a importância que a infor- 
mática já tem na Administração 
Pública e a rapidez com que esta 
se tem vindo a introduzir, torna-se 
necessário orientar a sua utilização 
em função dos sectores onde se en- 
contram maiores volumes de infor- 
mação e que sejam considerados 
prioritários para o desenvolvimento 
económico-social do País. 

Nestas condições, deixará de ha- 
ver lugar para falar em «parentes 
pobres ou menos protegidos» e pas- 
sar-se-á a recorrer à informática de 
modo sistemático e de acordo com 
as orientações básicas consagradas 
no Plano. 

P. — Considerou um problema 
mais teórico que prático a eventua- 
lidade de a Introdução da Informá- 
tica vir a causar problemas de exce- 
dentes de pessoal, Gostaríamos que 
pormenorizasse os aspectos que en- 
volvem a Influência da Informática 
e as suas relações com as disponibi- 
lidades de mão-de-obra. 

R. — As consequências'da infor- 
mática sobre o emprego são anali- 
sadas em termos gerais e teóricos de 


Figueiredo Lopes, secretário de Estado da Administração Pública 
«A Informática não deve impor soluções políticas» 


modo muito simples: a curto prazo, 
a automatização de inúmeras tare- 
fas produziria excedentes de mão- 
de-obra; um segundo efeito, certa- 
mente mais lento, seria o aumento 
de postos de trabalho resultante de 
um acréscimo de produtividade, de 
rendimento e de competitividade ori- 
ginado pelo emprego dos computa- 
dores. 

Sondagens feitas noutros países 
mostram que, sob a influência da 
informática, o sector administrati- 
vo dispensará pessoal, ao mesmo 
tempo que o sector empresarial (a 
indústria) se' desenvolverá criando 
novos empregos, originando nor- 
malmente um saldo positivo em ter- 
mos de emprego global. 

Na prática e no que respeita à 
Administração Pública Portuguesa, 
o problema é mais amplo e tem que 
ver principalmente com a ausência 
de um sistema racional de gestão de 
pessoal da função pública. O ideal 
seria que, no momento da informa- 
tização de determinado serviço ou 
sector, estivesse já concluído um 
processo de racionalização geral de 
efectivos, de estruturas, de métodos 
e processos de trabalho. 

Na fase actual, a utilização da in- 
formática será, assim, encarada 
menos pelos seus efeitos específicos 
do que pela sua capacidade de valo- 
rização e racionalização da acção 


administrativa do Estado. 

Neste contexto, resolveu o IV Go- 
verno criar imediatamente uma Co- 
missão de Racionalização de Efecti- 
vos, através da qual se irão promo- 
ver determinadas acções tendentes, 
designadamente, a detectar situa- 
ções de subemprego e a promover o 
estabelecimento de regras de desen- 
volvimento das estruturas e dos 
quadros de pessoal, bem como a 
introduzir mecanismos de redistri- 
buição dos efectivos em excesso. 


A Informática 
pode suportar decisões 
políticas 


P. — Como concebe o papel re- 
servado à Informática na reforma e 
descentralização administrativas? 
Acha viável a criação, a nível de Cà- 
maras Municipais, de um plano de 
utilização de mini-computadores 
com a função de facilitar a activida- 
de dos responsáveis autárquicos? 

R. — O que se pode afirmar é 
que a informática e em particular 
aquilo que actualmente se chama 
informática distribuída, pode ser 
um rico instrumento, para levar à 
prática a descentralização. permi- 
tindo uma melhor circulação das 


informações, apoiando a realização 
de tarefas de gestão e de planea- 
mento. 

Quanto à utilização de mini- 
computadores pelas Câmaras Mu- 
nicipais, se não houver um plano 
para a informatização da Adminis- 
tração Local, será a mesma feita es- 
pontaneamente, gerando enormes 
dificuldades de compatibilização e 
normalização de informação que 
seria de evitar. 

P. — Como entende a criação de 
Planos Regionais para o desenvolvi- 
mento da Informática? 

R. — A criação de planos regionais 
para o desenvolvimento da infor- 
mática, está condicionada pela 
criação de regiões. pois a informáti- 
ca é um meié que pode suportar de- 
cisões políticas mas que não as deve 
impor. 


Analistas: 
área onde as carências 
são mais evidentes 


P. — Que problemas enfrenta a 
Administração Pública relativa- 
mente ao tão falado subaproveita- 
mento do seu equipamento Infor- 
mático e às deficiências ou insufl- 
ciências assinaladas no plano de 
formação de pessoal? 

R. — Não se deve falar isolada- 
mente em aproveitamento e suba- 
proveitamento de equipamento in- 
formático, sem inserir este elemen- 
to no modo como os centros estão 
estruturados e atender ao modo co- 
mo são geridos. 

Com efeito, poder-se-iam criar 
vários indicadores que nos levariam 
a conhecer como é que os meios 
materiais e humanos são utilizados. 
O indicador a que normalmente se 
recorre é o de «tempo de utilização 
média mensal» e mesmo este, espe- 
cialmente nos pequenos centros, 
torna-se de difícil resposta, pois da- 
da a pequena dimensão desses ser- 
viços, em regra, não se preocupam 
com a gestão. 

Face aos dados disponíveis e en- 
trando apenas com o indicador que 
atrás referi, são os computadores 
de capacidade média aqueles que 
representam menores tempos de 
utilização. 

Existem, porém, casos de cen- 


tros, com sistemas de grande di- 
mensão em que o aproveitamento 
seria altamente melhorado com 
p.»soal melhor qualificado, mas in- 
fnzmente inexistente. 


O Departamento da Informática 
da Direcção-Geral de Organização 
Administrativa, depois de ter pro- 
jectado as necessidades de pessoal 
informático. iniciou um curso de 
Análise, área onde as carências são 
mais evidentes. Para além disso e 
tendo como objectivo fundamental 
dotar os serviços de funcionários 
com conhecimentos de informática, 
suficientes para apoiar o desenvol- 
vimento de novas aplicações. têm- 
se realizado vários cursos de «cor- 
respondentes de informática». 

Estas acções de formação estão 
longe de satisfazer as necessidades 
de pessoal qualificado. No entanto, 
começa já a fazer-se sentir os 
seus efeitos. nomeadamente através 
de uma maior procura da informá- 
tica, cuja introdução se passou a fa- 
zer de modo mais racional, precedi- 
da normalmente de estudos pré- 
vios. 

P. — Finalmente uma última 
questão: que resultados práticos re- 
vestem para o nosso pais reuniões 
como a que decorreu recentemente 
em Lisboa — o Simpósio sobre Mi- 
nicomputadores e Informática Re- 
partida promovido pela OCDE — 
sabendo-se que Portugal ainda se 
encontra numa fase dita embrioná- 
ria e de procura de objectivos? 

R. — A participação do nosso 
País nestas reuniões, permite, es- 
sencialmente, obter conhecimento 
daquilo que é feito nos outros paí- 
ses sobre a matéria, ganhando-se 
com a experiência já adquirida por 
países mais desenvolvidos. o que. 
pelo menos, permite evitar erros co- 
metidos por outros. 

Devo esclarecer que. relativa- 
mente aos minicomputadores e à 
Informática ida, não é só o 
nosso País que se encontra numa 
fase embrionária. - 

Trata-se, com efeito, da introdu- 
ção na Administração Pública de 
inovações tecnológicas ainda recen- 
tes. que resultam quer do apareci- 
mento de novas máquinas de utili- 
zação mais simplificada e de mais 
baixos custos, quer pela aquisição 
de novas técniças para o tratamento 
automático da informação. 


Melhorar a sensibilidade 
da Administração 


O Simpósio sobre Minicom- 
putadores e Informática Repar- 
tida na Administração Pública, 
cujos trabalhos decorreram em 
Lisboa, na penúltima semana de 
Março, aprovou um conjunto de 


conclusões das quais evidencia- 
mos as seguintes: 


1 — A informática distribuí- 
da é um poderoso instrumento 
tecnológico para apoio às políti- 
cas do Governo, dirigidas à des- 
centralização da Administração 
Pública e à sua maior aproxima- 
ção ao cidadão. 

2— A informática distribui- 
da cria novos problemas de 


coordenação e controlo na Ad- 
ministração Pública. 

3 — A utilização extensiva da 
informática distribuída, requer 
que seja dada uma mais estreita 
e cuidadosa atenção à coordena- 
ção. 

4 — Ao decidir quais as fun- 
ções administrativas onde prio- 
ritariamente se utiliza a infor- 
mática distribuída deve-se ter 
em atenção que o fim último da 
introdução da informática é não 
só aumentar a eficiência admi- 
nistrativa, mas também melho- 
rar a sensibilidade da Adminis- 
tração Pública para com o pú- 
blico. 
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Ojornal 


Informática 


Congresso americano discute 
intromissão do computador 


na vida privada das pessoas 


Acontece nos Estados Unido 
anseia pela possibilidade de 


completamente sozinho, sem que 


s da América: se um cidadão 
viver, um dia que seja, 
alguém lhe telefone ou 


lhe escreva para lhe vender uma simples escova de 


dentes, 


caminho a seguir — «emigrar» 


esse cidadão, americano naturalmente, só tem um 


para as montanhas. Isto 


porque na sua casa estará sujeito a que qualquer 


companhia 


de seguros ou um simples vendedor o contacte 


a qualquer momento. Isto porque a sua direcção passou 
a ser um «segredo devassado» entre os terminais dos 


computad 
vendidos entre as várias com 


facilidades. 


Naturalmente que este problema 
alarmou e alarma o cidadão ameri- 
cano. Daí que o presidente Carter 
tenha assumido uma posição sobre 
o assunto, ao enviar ao Congresso 
uma séric de projectos-lei. atraves 
dos quais ficará consignado o direi- 
to de as pessoas viverem sem que os 
computadores se imiscuam nas 
suas vidas. A medida era indispen- 
sável uma vez que a maior parte dos 
cidadãos americanos está de acordo 
em que a electrónica ultrapassou, 
já, o limite permissível no que res- 
peita à devassa do seu lar, da sua 
família, da sua vida privada. 

O cidadão americano chegou à 


ores sobre possíveis clientes, os quais são 


panhias, com a maior das 


conclusão que o seu direito à soli- 
dão deixara de existir desde que os 
bancos. as companhias de seguros. 
os vendedores haviam passado a 
dispor de um computador, no escri- 
tório ou no bolso. De nada lhes vale 
pedir à respectiva companhia de 
telefones que não incluísse o seu no- 
me nas listas respectivas. Mesmo 
que isso se verificasse, o seu telefo- 
ne continuava a tocar, em média, 
cinco vezes por dia, para, do outro 
lado do fio. uma voz gravada em 
disco «despejar» a sua mercadoria, 
sugerindo-lhe a compra de revistas, 
escovas de dentes, automóveis, via- 
gens, etc. 


Jimmy Carter 
Privacidade é preocupação 


E como se isto não bastasse entre 
os cidadãos americanos, acontece 
mais, e mais grave: a sua honra in- 
dividual encontra-se ameaçada por 
computadores, cujas memórias sa- 
bem não apenas o crédito que cada 
pessoa tem pendente e o ordenado 
que aufere, como se sofre de uma 


sai GR ES 
Lisboa enão Tóquio | 
sede de um seminário internacional 


sobre Banco de Dados 


Cinco grandes empresas nacio- 
nais — a Lisnave, & Setenave, a 
EDP. a Petrogal e a Rodoviária — 
todas com importantes parques 1n- 
formáticos integram a comissão or- 
ganizadora do Seminário sobre 
Bancos de Dados, iniciativa inicial- 
mente prevista para Tóquio e, pos- 

teriormente. transferida para Lis- 
boa, com o apoio do Comité Cientí- 
fico que engloba personalidades do 
maior prestígio técnico e científico. 
Para além do conjunto de empre- 
sas que está na génese da sua orga- 
nização € ainda do apoio concreto 
que lhe proporcionam os Ministé- 
rios da Indústria e Tecnologia e das 
Obras Públicas e Habitação. o Se- 
minário conta com um núcleo de 
instituições associadas, que, tanto 
no domínio técnico como científico, 
confere à iniciativa, a garantia de 
apoios altamente desejáveis, segun- 
do referiu a «o Jornal» um dos pro- 
motores do Seminário que está a 
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Uma rotina completa, versátil 


Centro de Processamento de Dados Lda 


Avenida Eng Duarte Pacheco 21 6º A 


Rua Conde de Redondo, 76-4 


despertar a mais justificada expec- 
tativa nos meios informáticos. 


a este Seminário 


Com efeito. 
aparecem associados O MIT 
Massachusets Tecnology o Ins- 
tituto de Programação da versi- 
dade de Paris-6. o Centro Nacional 
de Investigação Científica de Fran- 
ça (CNRS) e ainda a Direcção- 
Geral do Planeamento Urbanístico 
do Ministério da Habitação e Obras 
Públicas. 

A parte organizativa deste Semi- 
nário. que conta já com inúmeras 
inscrições. está confiada a um co- 
mité presidido pelo eng.º Rui Nápo- 
les, da Lisnave. enquanto da parte 
operacional propriamente dita se 
incumbira o eng.º Vasconcelos Nu- 
nes, também da Lisnave. Todos os 
trabalhos científicos funcionarão 
sob a égide do Comité Científico, 
que integra elementos de vários paí- 
ses, como o Japão, os Estados Uni- 


e Contabilidade Analítica 
e Gestão de Clientes e Fornecedores 


ualidade 


CENTRO DE ORGANIZAÇÃO E PROCESSAMENTOS 


Dt 
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DISKETTE — CAR 


dos. a Inglaterra e Portugal. Do la- 
do português estarão personalida- 
des de inegável prestígio científico 
internacional tais como o dr. Ago- 
nia Pereira e eng.º Gouveia Portela. 
A presença e a colaboração das 
instituições associadas revestem-se 
de particular interesse dado o con- 
tributo que essa cooperação assegu- 
ra a partir desta iniciativa às em- 
presas que se lançam na organiza- 
ção do Seminário, possibilidades de 
contacto e acesso directo que se têm 
feito atravês de entidades intermé- 
dias. Por outro lado, a realização 
em Lisboa, e não em Tóquio, deste 
Seminário Internacional, explica 
até que ponto hoje se encaram o 
nosso país e as ajudas possíveis que 
no plano científico poderão ser pro: 
porcionadas, tendo ainda em aten- 
ção as potencialidades do parque 
informático do conjunto das empre- 
sas que promove à realização da 
iniciativa na capital portuguesa. 


e largamente testada num SER- 


ES 


DE INFORMÁTICA, LDA. 


Telefone 577425 


BANDA 


doença incurável, pormenor que, 
como é sabido, tem importância de- 
finitiva para que um banco lhe 
empreste dinheiro. 

«É necessário assegurar a privaci- 
dade dos norte-americanos» — dis- 
se o vice-presidente Mondale ao 
anunciar os projectos-lei enviados 
ao Congresso, acrescentando que se 
tudo for aprovado. conseguir-se-á. 
pela primeira vez. que o homem 
vença o computador. isto é, que ele 
possa estar em paz no seu lar, sem à 
preocupação de que alguém O ouve. 
o vigia ou o chama pelo telefone. 

Refira-se que entre OS projectos 
enviados ao Congresso americano 
se encontra legislação que procura 
assegurar a liberdade de Imprensa, 
negando aos juízes à possibilidade 
de exigir aos jornalistas à entrega 
de provas ou que eles actuem como 
testemunhas em julgamentos rela- 
cionados com temas que tenham in- 
vestigado. Por outro lado. há tam- 
bém leis que impedem a divulgação 
do estado de saúde de cada cida- 
dão. bem como as suas dívidas ban- 
cárias, número de telefone e a sua 
profissão. E, finalmente. as empre- 
sas privadas verão limitada a sua 

prática (tornada em hábito) de sub- 
meter os seus empregados a um de- 
tector de mentiras. 


od! 


da sua organização. 
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" Aoseudispor 
lider europeu de com 


Agora em Portugal, todo o potencial técnico da International Computers Limited, 
para colaborar consigo no desenvolvimento da sua empresa. 

A ICL proporciona-lhe, a par do mais actualizado equipamento, toda a 
assistência técnica e apoio necessários, para um novo dimensionar 


Dicionário 


= aceitar, 
contexto informático, 


que. : 
ção de um 
contudo, ap! 

das) em relação à 


aquela que 
do preciso €! 
minado objectivo. 
É neste sentido que, em Infor- 
mática, se utíliza a expressão 
dados de base, muitas vezes as- 
sociada ao conceito de dados de 
inpat ou de dados de entrada, 
que quando processados em re- 
lação a determinada situação. 
adquirem um sentido preciso 
transformando-se em imforma- 
ção. ' 
É de notar que estas informa- 
ções (resultados obtidos pelo 
tratamento dos dados de entra- 
da — output) poderão. por sua 
vez, vir a servir de Imput para 
tratamento em outras aplica- 


S. 
Em Informática à recolha e o 
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Contacte a ICL, uma maneira eficiente de pensar crescimento. 
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aq 
de dados só con: fecai 


à Com 
Situem informa 
guintes elementos: idas 

— Possuem conteúd, 
mântica (Significado dor, ia é 
relação a determinado siste 
o que lhe confere um bi 
preciso nesse mesmo sistema E 
— — UM suporte da informa 
(constituído Por uma sên ia 
símbolos e regras de artículo e 
dos mesmos), que usua 
uma linguagem. 

Posto isto, facil 

, ment: 

duz que uma das Eicata 
existentes na utilização do Ee 
putador reside no facto de fná 
guagens utilizadas pelo ho; ab 
e pela máquina serem di 
Er diferem. 
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ratêcnica do 


putadores. 


RECOLHA 


Sperry Univac 
E o V77-800 


77-800 da 5 Univac é o 
0 va prá ão confegilida, 
Esse linha de miniordenadores 
tr apresenta um rendimento 
pá Clevado em relação aos demais 
a s da mesma família. O novo 
e erdenador. segundo aquela 
pd oferece um processador 
de grande velocidade, memó- 
e rectora de erros. memória 
a nt integral. acesso a dupla pa- 
rs de memória e processador op- 
dO de ponto flutuante em grande 
rodo terá uma aplicação 
e uada. tanto aos mercados co- 
a si como aos científicos e pode 
id como sistema autónomo, 
ii rocessador terminal e parte 
e upai de distribuída com ordena- 
dores principais da Sperry Univac e 
IBM. À unidade central do processo 
do V77-800 realiza operações arit- 
méticas e lógicas com instruções de 
16 bites e dados correspondentes. A 
CPU inclui um armazenamento de 
controlo de 6K bites (PROM) para 
encadear as operações do processa- 
dor. multiplicação-divisão por 
«hardware» e um sistema de emer- 
ência em caso de falta de energia. A 
CPU tem um tempo de ciclo de 150 
nai » O que lhe garante 
grande velocidade na execução das 
instruções. 


Nova gama 

de computadores 
CII Honeywell 
Bull: os 64/DPS 


No âmbito da realização do seu 
plano director UNISYS/DSE, relati- 
vamente à implementação de siste- 
mas de informática distribuída, CII 
Honeywell Bull acaba de anunciar a 


tadores — os sistemas 64/DPS-2, 
64/DPS-4 e 64/DPS-6. 

O lançamento destes sistemas — 
cuja relação preço4performance co- 
loca os equipamentos 64/DPS num 
campo muito competitivo — é acom- 
panhado de anúncios baseados nos 
novos produtos, de que podem bene- 
ficar, no local, o conjunto dos mo- 
delos do nível 64. Estes permitem, 
em particular, estender a exploração 
destes sistemas num círculo telein- 
formático, aumentando a segurança 


saída de 3 novos modelos de compu- 


ca facilidade da sua 
ido 


'spondo de y tecno! 
os pós 64/Dj Sae eia 
pacidade de 
modelos — de 0,5 a 2 Mo tado 
tos), bem como uma capacidade de 
informa, em 
Ões a 4,8 biliões de 
modelos têm incor- 


porado um novo Processador de 
que gere 15 linhas e até 32 pla 


um leitor de diskettes Cômo periféri- 
Co, uma nova consola teclado/écran 
fisicamente separada do processador 


capacidade de telecomunicação até 
45 linhas, 

As redes podem ser estabelecidas 
em torno de um ou mais sistemas 
principais 64/DPS com numerosas 
estações terminais conectadas direc- 
tamente ou por intermédio de com- 
putadores satélites multifuncionais, 
tais como os sistemas Mini 6. 

Os Mini 6 podem, assim, desem- 


- penhar o papel de Concentradores de 


mensagens providos de capacidade 
de formatagem e edição de textos. 
Podem igualmente responder a um 
grande número de necessidades lo- 
cais em matéria de transferência de 
Programas e de ficheiros de e para 
um 64/DPS, de tratamento em «re- 
mote natch» e servir de terminal de 
entrada de dados para trabalhos in- 
teractivos. 


Cigreci 
e a formação 
de programadores 


A Cigreci vai realizar, em Maio. 
deste ano, mais um ciclo de informá- 
tica destinado à formação de progra- 
madores. No seu campo de acção 
voltado para o apoio a clientes. a 
Cigreci propõe-se complementar a 
formação de monitores das máqui- 
nas IBM 3742, com vista a um me- 


lhor aproveitamento do mesmo ma- 
terial. 


Exposições 
da Burroughs 
em Lisboa 

e no Porto 


A Burroughs vai promover a reali- 
zação de duas exposições de mini- 


. maior expectati- 
va. serão, ali, apresentados novos 


Bertrand 
renova o seu 
equipamento 


Foi recentemente assinado um 
contrato de aluguer de equipamento 
entre a Livraria Bertrand e a CIL 
Honeywell-Bull. 

O novo equipamento será breve- 
mente instalado na Venda Nova — 
Amadora — e irá substituir o com- 
putador da linha 100 actualmente 
em funcionamento naquela empre- 
sa. 

O novo equipamento pertence à 
linha 64 e tem à seguinte configura- 

ão básica: 128K de memória cen- 
tral, três unidades de disco com uma 
capacidade individual de sete mi- 
lhões de bytes, duas unidades de 
banda de 1600 bpi, uma impressora 
de 1200 linhas por minuto, e um lei- 
tor de cartões de 300 cpm. 

O contrato inclui também o forne- 
«cimento de cinco V.D. i 
nos serviços de contabilidade e na 
distribuidora de livros. Paralelamen- 
te será substituído o sistema de re- 
colha, cujo suporte passará a ser a 
diskette (16 teclados). 


Eleições na API 


Realizaram-se no dia 30 de Março 
as eleições para os corpos gerentes 
da delegação regional de Lisboa, da 
API, tendo sido eleitos para presi- 
dente da direcção Magalhães Costa, 
presidente do C. Fiscal, Carlos Cou- 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 

A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 
os seus problemas relativos às 


ssidades de Informação. 

Tarnds doida dispor «PACKAGES» 

automatizadag'para a maioria de aplicações, tais Ee 

Contabilidade Geral e Analítica - estruturada de acordo com o fi enc 

Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra e tens 
fespondendo a todas as implicações oficiais; Facturação e Esta 


q de 
Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; Emissão 


ral: MEnpidente da mesa da A. Ge. 
2º. Martíns Neves, À eleição os 
membros do Conselho Geral Fado 


zar-se-h, hoje, na sede 
cação: daquela Asso- 


Amdahl reduz preços 
do Sistema 470 
de memória principal 


De Sunnyvale, na « alifórnia, nu- 
ma medida que terá sido encarada 
Como resposta às recentes reduções 
de preços da IBM, dizem-nos que a 
Amdahi baixou os da memó- 
ria principal em 15 mil dólares por 

eo Sistema 470 Elobal em 
cerca de'9 Por cento para as configu- 
rações mais comuns. 

O custo da memória principal de 
todos os modelos da linha 470 foi re- 
duzido de 170 mil para 140 mil dóla- 
res. Embora a Amdahl se negasse a 
comentar a razão que se ocultava 
detrás daquela decisão, a medida foi 
encarada por observadores norte- 
americanos como um esforço para se 
manter a par das recentes reduções 
do preço da memória da IBM. 


Os 150 anos 
da firma «Araújo 
e Sobrinhos» 


Não acontece todos os dias haver 
uma empresa portuguesa que come- 
more 150 anos de actividade. Nem é 
vulgar que uma empresa com século 
e meio adopte nessa efeméride um 
*slogan» que traduz uma atitude de 
crescimento: «Com 1S0 anos Araújo 
€ Sobrinhos está nascendo». 

Empresa líder de um conjunto de 
empresas nacionais que comerciali- 
zam e produzem equipamentos e sis- 
temas de organização, Araújo e So- 
brinhos tem as suas origens situadas 
numa humilde firma fundada em 
1829 para proceder à venda especia- 
lizada de papel. O seu nome, como 
se pode ver em anúncio da época, era 
«Armazém de Papel ao Murinho de 
S. Domingos», em plena zona co- 
mercial do Porto de então. O espírito 
que sempre existiu, como no tempo 
do seu fundador, Manuel Francisco 
d'Araújo, era o de trabalho, entu- 
siasmo e espírito de iniciativa. O 
conjunto dos seus estabelecimentos, 
em número de 19, é ó maior que 
qualquer firma do ramo (sistemas de 
organização e máquinas), nacional 


MEIOS HUMANOS 


EQUIPAMENTOS 


rio, na área Computadores. de 
colaboração com a «Nixdorf Compa- 
ter AGr. Serão feitas montagens de 
componentes e haverá um Iaborató- 
Po completo para total a 1 

dia € economia de divisas. 

istem nos a a const 
prado Planos par rução 


do Executivo 
da Burroughs 


Paul S. Mirabito é desde há mais 
de um ano o «Chairman» do Conse- 
lho-Director e Presidente Executivo 
da Burroughs Corporation. Intima- 
mente ligado à evolução da empresa, 
tem exercido posições de direcção no 
corpo administrativo e como mem- 
bro da Directoria Executiva. Entre 
1955 e 1962, Paul Mirabito chefiou o 
departamento de Contratos de Defe- 
sa 


Em recente entrevista, diria que a 
Burroughs ocupa o segundo lugar na 
indústria de computadores. em ter- 
mos de lucros globais e quanto a for- 
necimento de equipamentos para 
processamento de dados. «Mudamos 
da nona posição para aquela de que 
actualmente desfrutamos em aproxi- 
madamente 14 anos», acentuou. 


Teclado misto 
latino-árabe 


A agência irequiana da Honeywell 
registou recentemente uma enco- 
menda de um ordenador de grande 
capacidade para o segundo centro 
universitário do Iraque — em Mos- 
soul, a célebre Ninive da antiga Me- 
sopotamia. 

O sistema comandado — um or- 
denador do modelo 66/05 — será 
utilizado para a gestão, formação de 
estudantes e trabalhos de investiga- 
ção na Universidade. Cada escola 


universitária possuirá term 


: 
- 
É 
; 


da Ásia e do continente africano. Ja- 
mes P. McCallister, director das 


operações de Bristol, que, de acordo 
com dados técnicos, constituem uma 
das maiores instalações da 

Univac nos Estados Unidos. À in- 
dústria de processamento de dados 
— referiu o director da Univac — 
aumenta a um ritmo de 18 por cento, 
anualmente. 

“Os computadores são proloa- 
gamentos das pessoas», acrescen- 
tou. «E acalentamos a esperança de 
que a nossa contmbuição — mana- 
factura e fornecimento de serviços — 
nos ajude a progredir em direcção ao 
alvo comum: o entendimento dos in- 
divíduos e a possibilidade de traba- 
Iharem em conjunto». 


INFORMÁTICA! 


Em que lhe podemos ser úteis? 
SERVIÇOS QUE PRESTAMOS 


ESTUDOS FUNCIONAIS 


* Estudos de oportunidade 

Escolha de equipamento (central e periférico) 
Concepção de sistemas integrados de informação 
Análise funcional de aplicações 

Estudo de sistemas de recolha de dados 


ESTUDOS ORGÂNICOS 


* Análise orgânica de aplicações 
* Programação de aplicações : 
* | Lançamento em ordenador de aplicações 


TRABALHOS EM SERVIÇO BUREAU 


. Execução em ordenador de aplicações especificamente estudadas e de- 

envolvidas para clientes . , , 

º ESpEUçãO em ordenador de aplicações generalizadas «packages» a 

volvidas pelos nossos especialistas (vencimentos, compras, controlo de 
existências e gestão de «stocks», contabilidade geral, etc.) 

* Aluguer de horas de ordenadores 


MEIOS DE QUE DISPOMOS 


“ Equipas de especialistas com grande experiência no campo patria 
zação administrativa, compostas por analistas funcionais, an 
i es 
gânicos e programador 
e Pessoal de exploração especializado 


i de teleprocessamento, 
essamento de dados, dispondo imp 
. ii al a 370/145, dois 3701135 e um 360/30, num tota 
1800 K Bytes de capacidade de memória central 
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Informática 


Em meados de Janeiro deste 


ano, decorreu no LNEC, um 


Colóquio sobre o Ensino de Informática, iniciativa da 
«Revista Informática», aberta a todos os sectores que de 
algum modo se interessam pelos problemas que envolvem 


o ensino na maltiplicidade e 


na diversidade da utilização 


dos conhecimentos adquiridos. Iniciativa extremamente 
positiva pelos subsidios que recolheu em sector tão 
sensivel como o que serviu de tema de fundo à realização 


Almiro de Oliveira, (Delegação 

do Norte) situou as razões que leva- 
ram a API à realização do Colóquio, 
nomeadamente a disposição estatu- 
tária que aponta para a «promoção 
de congressos, conferências, coló- 
quios e exposições sobre Informáti- 
ca». A necessidade de reunir pes- 
soas para se atingir, de maneira 
mais ou menos eficiente, o proble- 
ma, sempre oportuno, do ensino de 
Informática, pareceu-nos desde lo- 
go um ponto importante. 

Carvalhal Pires, da UNIVAC, 
tentou orientar a sua comunicação 
para três pontos: 1. Em que áreas 
se deve desenvolver o ensino da In- 
formática; 2. Como é que esse ensi- 
no deve ser ministrado; 3. Quem o 
deve ministrar. Explicaria nomea- 
damente a posição de um fornece- 
dor de equipamento sobre o ensino 
da Informática no nosso país, posi- 
ção extremamente coerente com 
aquilo que temos em geral conside- 
rado serem as preocupações funda- 
mentais dos fornecedores de equi- 
pamento — posição que não nos re- 
pugnaria generalizar aos seus con- 

gêneres no nosso pais, com as limi- 
tações respeitantes aos diferentes 
estilos e dimensões desses mesmos 
fornecedores. Na verdade, se o não 
dizem os outros de maneira tão ex- 
plícita, pelo menos parece-nos que 

a sua prática denuncia ideias se- 

melhantes. 

“ As conclusões do orador foram as 

seguintes: 
«A. Em que áreas se deve proce- 
der no ensino da Informática? 

«1) A par das áreas já hoje cober- 
tas pelo ensino de Informática, é 
necessário que se passe a incluir to- 
do um conjunto de recursos virados 
à organização, ao utilizador e àges- 
tão. 

«2) Os cursos devem ser concebi- 
dos visando uma Informática iden- 
tificada com os nossos equipumen- 
tos e os nossos problemas e ser mi- 
nistrada com carácter prático e rea- 
lista. 


«B. Como é que esse ensino deve 
ser ministrado? 

«Somos de opinião que sempre 
que se não puder recorrer ao uso do 
computador se deve continuar com 
a divulgação e implementação de 
cursos de Informática, sobretudo os 
de indole mais genérica. recorrendo 
a manuais de instrução programa- 
da devidamente traduzidos ou em 
Português. 

«C. Quem deve ministrar esse en- 
sino? 

«Somos de opinião que todos os 
sectores a que nos referimos, por- 
tanto o Estado, os fornecedores e as 
entidades privadas, podem e devem 
contribuir para a formação de téc- 
nicos de Informática em Portugal 
desde o momento que os cursos que 
ministrem estejam dentro do espíri- 
to das respostas dadas à primeira e 
à segunda perguntas que formulá- 
mos.» 

Foi salientada a necessidade de 
modificar a perspectiva do ensino 
pelos fornecedores «aos quais se 
não deve continuar a pedir que cu- 

bram todos os campos da educação 
de Informática, como tem aconteci- 
do, para que deste modo possam 
passar a desenvolver as suas fun- 
ções próprias que é a de darem for- 
mação complementar específica 
dos seus equipamentos e também 
dos seus clientes». 


Despersonalizar a instrução 


Em resposta às interpelações da 
assistência, Carvalhal Pires esclare- 
ceu que só os cursos básicos ou ele- 
mentares devem ser ministrados 
através do ensino programado. O 
nosso comentário, para além dos 
interesses dos fornecedores, expres- 
sos nas conclusões, refere-se sobre- 
tudo à defesa do ensino programa- 
do feita pelo orador. Temos, aqui, 
a massificação, a despersonalização 
da instrução, que deixa de ser cul- 
tura para ser decoração, mais ou 


menos sumptuosa. O ensino pro- 

nasce, efectivamente, como 
resultante da necessidade de ensi- 
nar matérias básicas e sem decisões 
de valor envolvidas, a um grande 
número de pessoas. Mesmo o ensi- 
no por computador não pode de- 
senvolver, por agora, o espírito 
crítico e a capacidade de iniciativa 
próprias de um verdadeiró ensino 
mais do que qualquer outro brin- 
quedo. 

Se se afirma que este tipo de ensi- 
no é um mal menor porque não te- 
mos professores suficientes, é ra- 
zoável. Daí a sequer sugerir que é 
algo de ideal, a distância é grande, 
e, se bem que compreensível como 
atitude de base e de princípio dos 
fornecedores de equipamento, não 
pode ser aceite pelos que o não são, 
isto é pelos utilizadores em geral e 
por aqueles que se preocupam com 
a cultura. E muito principalmente 
porque se queremos elevar a com- 
petência técnica nacional, neste 
domínio da Informática, não é por 
opiniões deste tipo que nos devemos 
guiar. 

Como oposição a este tipo de ati- 
tude temos a experiência (com al- 
guns defeitos. mas mais virtudes) 
na UNL e dos seus cursos. 

Foi a intervenção do dr. Marcia- 
no da Silva, em seu nome pessoal, 
que nos trouxe a história da criação 
da UNL e dos seus cursos superio- 
res de Informática. e 


Cursos mais apropriados 
ao País 


Entre os pontos referidos, na in- 
tervenção e no debate que se se- 
guiu, salientamos os seguintes: 

1. Prevê-se futuramente a licen- 
ciatura em 5 anos, com base no ano 
propedêutico, de modo a não se exi- 
gir como agora, algumas cadeiras 
dos cursos superiores. 

2. Não se encontra neste momen- 
to previsto qualquer novo curso pa- 
raprofissional, segundo depreende- 
mos. 

Este último ponto foi natural- 
mente objecto de comentários por 
parte do representante da API, tra- 
duzindo a apreensão dos profissio- 
nais do sector. 

Conforme é do conhecimento dos 
sócios da API, e da própria UNL, a 
posição da primeira, quando do 
anúncio inicial dos cursos, em 
1975, foi negativa, e só através do 


Não se pode aguardar 
indefinidamente por . 
um Plano de Formação 


diálogo com a UNL, que aceitou al- 
gumas das sugestões avançadas 
nesses encontros, se processou 
quanto à APÍ um compromisso 
aceitável entre o que se deveria fa- 
zer, o que se pode fazer, e o que se 
vem fazendo. 

Assim uma das primeiras suges- 
tões foi a criação de um curso pós- 
laboral, a fim de permitir a sua fre- 
quência por profissionais, sugestão 
que vimos concretizada indepen- 
dentemente de quaisquer ideias que 
a UNL já pudesse ter anteriormen- 
te. Se considerarmos que esta licen- 
ciatura apresenta graves defeitos 
que não podemos ignorar (e que de 
certo modo continuam dentro do 
espirito das primeiras críticas le- 
vantadas pela API), não podemos 
também ignorar que se trata da pri- 
meira experiência em Portugal de 
ensino, a nível superior de Informá- 
tica, de características profissio- 
nais. Mas, como foi focado, «não 
dirigido», isto é, não polarizado à 
partida por determinada aplicação 
de Informática. Ela representa 
também a tentativa mais concreta 
— não conseguida completamente 
— de independência dos fornecedo- 
res de equipamento, a nível do ensi- 
no superior de Informática. Só por 
aí já os seus méritos saldam os na- 
turais defeitos desta prin.cira expe- 
riência. 

Bem se pode dizer que já temos 
cursos de Informática, oficiais e su- 
periores. Precisamos agora de os 
tornar mais apropriados ao País e. 
se possível, batalhar por uma sem- 
pre maior competência dos profes- 
sores, de modo a tentar obter o 
nível que esta disciplina do conheci- 
mento tecnológico obteve noutros 
países. 

O dr. Silva Neves, do Banco Pin- 
to de Magalhães, no Porto, subor- 
dinou a sua intervenção ao título: 
«Subsídio para a definição do ensi-- 
no de Informática nas Faculdades 
de Economia.» 

Ao dirigir-se a uma área que pa- 
receu não muito interessante para à 
maior parte dos assistentes falou, 
conforme foi salientado pela pró- 
pria assistência, «mais em econo- 
mistas que em Informática». 


A experiência 
na Ferreira Borges 


A intervenção da API, pela voz 


RR as 
O computador não é uma simples | 
calculadora electrónica 


José Carlos Cotta* 
A Informática pode desempenhar 


um papel muito importante na me- 
lhoria da qualidade do ensino mi- 
nistrado nas escolas, nomeadamen- 
te nas secundárias, em Portugal. 


A contribuição da Informática 


no ensino pode revestir-se de diver- 
sas formas: desenvolvimento de no- 


” vos métodos de ensino (por exemplo 


audiovisuais), colaboração no fo- 
mento de novos motivos de interes- 
se dos alunos por disciplinas que, 
tradicionalmente, não são do seu 
agrado (como por exemplo, a Mate- 
mática e o Português, entre outras), 
criação de disciplinas ligadas ao 
campo da Informática, etc. 
* A disciplina de Matemática atra- 
vés dos seus variados campos, co- 
mo a Lógica, a Geometria, a Álge- 
bra, etc., muito teria a ganhar com 
a cntaboração da Informática. No 
entanto, não só tal não se verifica 
como também, e aqui se encontra a 
gravidade da questão, se fornece 
aos alunos uma visão incorrecta do 
que é um computador e das diver- 
sas implicações da sua utilização. 


IV 


A única referência a um compu- 
tador que um aluno encontra até ao 
9.º ano da escolaridade (antigo cur- 
so geral dos liceus), tem o seguinte 
texto: E 
«Vivemos numa época em que as 

máquinas substituem o homem; os 
computadores são maravilhosas 
máquinas de calcular, em poucos 
segundos executam cálculos com- 
plexos que, de outro modo, exigem 
muito trabalho e muito tempo...” 
(Compêndio de Matémática — 9.º 
ano da escolaridade, capítulo III, 
subsecção 5.4, de António de Al- 
meida Costa, Alfredo Osório dos 
Anjos e António Augusto Lopes, 
Porto Editora, 1978). 

A questão da substituição do ho- 
mem pela máquina, colocada com 
particular incidência no período da 
Revolução Industrial, não pode ser 
aplicada linearmente. Mas pode 
afirmar-se que o computador ao li- 
bertar o homem de certas tarefas, 
possibilita-lhe a execução de outras 
que lhe são mais adequadas. 

Um computador é essencialmen- 
te uma máquina que manipula 


símbolos e, como no caso particu- 
lar, quando os simbolos são núme- 
ros, executa cálculos. Daqui se in- 
fere que as possibilidades abertas 
pela utilização dos computadores, 
ultrapassam largamente as das tra- 
dicionais máquinas de calcular, por 
muito maravilhosas que estas se- 
jam, e vão desde o Cálculo Combi- 
natório à Lógica de Predicados. 

Se o computador não passasse de 
«uma maravilhosa máquina de cal- 
cular», as já tradicionais «calcula- 
doras electrónicas de bolso» possui- 
riam pelo seu lado a vantagem de 
serem mais económicas. É verdade 
que um computador executa cálcu- 
los complexos em poucos segundos. 
No entanto, existe todo um traba- 
lho humano de análise e programa- 
ção que não pode, de forma nenhu- 
ma, ser marginalizado. É errado 
pensar, ou induzir um aluno a pen- 
sar, que basta carregar num botão 
para que o computador execute 
qualquer cálculo, seja qual fo 
seu grau de complexidade. 

O texto que vimos a comentar, 
caracteriza-se em resumo pela falta 


de rigor. As suas proposições não 
estão encadeadas, constituindo-se 
como um conjunto de premissas 
factuais, cuja validade é por de mais 
discutível. Esta ausência de rigor, 
num livro de matemática, choca 
mesmo os mais desprevenidos, por- 
quanto esta disciplina tem por fun- 
ção exercitar os alunos a adquiri- 
rem esse rigor através da precisão 
dos seus instrumentos e das suas 
metodologias. 

Em conclusão, podemos afirmar 
que a leitura do texto sugere, como 
interpretação mais provável, a de os 
autores não possuirem a noção 
exacta do que é, hoje em dia, um 
computador, pois associam-no so- 
mente a uma simples calculadora 
electrónica. Em 1979, uma tal asso- 
ciação (comparável a uma associa- 
ção da Matemática apenas com a 
Aritmética) num livro escolar é gra- 
ve e assinala a falta de atenção que 
tem sido dada à inserção da Infor- 
mática nos programas de ensino. 

eee 


* Membro da A.P.1. 


do presidente da Direcção Regional 
de Lisboa, Rogério Silva, contras- 
tou com a anterior em dois aspec- 
tos. Primeiro porque foi dirigida 
fundamentalmente Bo tema que 
mais parecia dever interessar os 
profissionais (e não só), ou seja, o 
ensino para profissionais. Segundo, 
porque foi extremamente sintética. 
Tão sintética, teve, no entanto, as 
honras de uma crítica séria (mas 
benévola). quando se focou a au- 
sência de até então qualquer refe- 
rência ao curso complementar de 
Informática da Escola Ferreira 
Borges que já há algum tempo é um 
digno representante, segundo pare- 
ce. do ensino a nível secundário 
profissional da Informática, no 
nosso pais. 

Aqui fica o apelo a quem de di- 
reito, na Escola Ferreira Borges. 
para que nos diga e conte o porquê 
do curso complementar de Infor- 
mática, mas sobretudo os resulta- 
dos, as virtudes — e se possível os 
defeitos — as dificuldades trans- 
postas e as que ainda pareçam 
inultrapassáveis. Claro que este 
convite é extensivo às outras escolas 
oficiais, que possam ter cursos pro- 
fissionais de Informática nos seus 
programas. 

Uma tónica, no final da interven- 
ção da API a focar o ensino pelos 
fornecedores. Considerou-se desig- 
nadamente que os cursos dados pe- 
los fornecedores, com a caracteris- 
tica rapidez e estereotipificação, 
dando o mínimo de conhecimentos 
para garantir o mercado (não ser- 
vindo de modo algum os nossos in- 
teresses nacionais), têm sido copia- 
dos por algumas empresas nacio- 
nais que os dão no mesmo estilo. À 
cada um o seu papel! Mas. se não 
temos muito a r, nesse cam- 
po, de melhoria de qualidade nos 
fornecedores, tudo devemos fazer 
para que a situação não se mante- 
nha, no caso de empresas portugue- 
sas que possam não corresponder a. 
minimos de qualidade. Situação 
que as entidades do Ministério da 
Educação deviam registar. Reco- 
nhece-se, entretanto, a existência de 
cursos em empresas portuguesas 
que, pelas suas características de 
duração e profundidade, represen- 
tam um contributo valioso para a 
competência nacional. 


Como os não 
profissionais olham 
para a Informática 


Falou-se ainda nos cursos de tor- 
respondentes de Informática, ac 
longo de toda a sessão começando, 
como já vimos, no primeiro orador 
e acabando no debate. 

Talvez pelas próprias caracterís- 
ticas da disseminação e universali- 
dade de aplicação, associada à cir- 


cunstância de que ferramentas tec- . 


Às escolas partic 


São científica á marte 
tica (veja-se q Pei a A Infor 
Pri i : E dom ) ke 
informáticos “Of 
sempre e ig Ato é 
a maneira à cora dinari Pupa 


e Pação 
positivos. uma ver q 
mente, não faltará tos pron 
completa banalização ip Para 
pro Pequenos compa lira 
uais de capacid eia a 
| qndo 
PO cemtroçe 
S Mas P 
E 0% pro. 
dO ponto de querere 
dos. especialistas de Ino E 


mos. portanto, a realid 
profissionais que o Fa E am 
deixamos um apelo a 


referências à continuação «uti 
dade de não deixar morrer br 
to, nem sequer o dei E 
mis dois imerso. t Aibem 

O eng.” Simões i 
ainda alguns E ir fez 
cial interesse. O principal pa pe 
nos poder resumir-se em que não 
podemos — e às vezes a tónica 
rece ser essa — continuar À espe 
«que as entidades oficias 
algo como um Plano de F 
ou outro qualquer plano imnres. 
cindível, quando a a ias 
ção — a exemplo do que se fez om 
o primeiro Encontro Nacional de 
Informática — deve ser activa e dh 
rigida para a definição do caminho 
geral que a Informática deste país 
deve ter. Caminho esse que prá, 
sim, como uma das suas result 
tes. a política de educação em ln. 
formática. Apesar dos defeitos vo 
sempre construtivas, e avanças 
sempre mais qualquer coisa, com 
estas reuniões. É necessário conti- 
nuá-las, pois melhores ou piores 
são a cia da nossa participa- 
ção na busca de melhores soluções. 
Não que não possam aparecer boas 
ideias individuais. mas apenas « 
quer dizer que estas. como contr 
buições valiosas, devem passar o 
teste deste tipo de realizações, on- 
de, aliás, podem ser melhoradas 
continuamente no confronto com 
outras opiniões. 


Eduardo Silva membro do APL. 


ulares 


com cursos de Informática 


«O Jornal — Informáticas, 
uma iniciativa de «O Jornal», 
com a colaboração da API, en- 
tre outros projectos em curso. 
tem em vista, como logo disse- 
mos no nosso número de apre- 
sentação, proceder a um levan- 
tamento crítico de todos os 
problemas e actividades directa- 
mente relacionados com a Infor- 
mática. Um dos sectores que na- 
turalmente se reveste do maior 
interesse e actualidade é o que 
está ligado ao ensino, a todos os 


em conhecer o que se faz em 
Portugal, nesse domínio, volta- 
mos a publicar um questionário 
especialmente destinado às esco- 
las particulares que mantêm 
cursos para profissionais de In- 
formática. Levantamos assim al- 


gumas questões podendo as res-, 


postas ser enviadas para «O Jor- 
nal — Informática», Rua Rodri- 
gues Sampaio, S2, 2.º 1100. Lis- 
boa. E 


durante um ano? 
4. Quais os antecedentes pro- 
fissionais e escolares dos alunos? 


5. No fim dos cursos é passa- 


sucesso profissional dos alunos 
que frequentam os vossos ear 


seus antecedentes pro 
onde obtiveram a sua 


que eser 
istrado. 


a ' 
e modelos de equP. o, 

talados no nosso pas act 

10. Pensam que da Vos co 

e prá 

soreve 


computador de avança- 
Un agia a de ser anuncia- 
[ana IBM em Portugal. Ni, 
ue rtir de agora, as possi ilida 
A resposta e de eficácia que e 
qi a0S gestores port ugueses € às 
or idades das suas empresas 
im novas perspectivas. 


Um novo passo 
na tecnologia 
da Informática 
i de um novo 
Sistema/38 dispõe ) 
? aeR e utiliza modernas têc- 
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tem numentar e acelerar o 
informação cada vez mais Nemo, 
sável à eficácia das decisões a to- 
mar. 

Muitas das funções que até agora 
eram quase exclusivas dos grandes 
sistemas, estão incluídas neste 
equipamento — base de dados, me- 
mória virtual, suporte de progra- 
mação «on-line», multiprograma- 
ção, capacidade de ligação de 40 es- 
tações de trabalho (terminais) «cm 
local» e de 255 estações de trabalho 
«em remoto». 

« Este sistema associa a mais mo- 
derna das tecnologias, com o me- 
lhor do passado» afirmou Jaime Soa- 


res, Director Comercial da IBM 
Portuguesa. E acrescentou: «O Sis- 
tema/38 é um poderoso instrumen- 
to de gestão, baseado numa arqui- 
tectura avançada, concebida para 
simplificar a instalação e operação 
de aplicações “on-line' e reduzir os 
custos de processamento, consti- 
tuindo um sólido investimento para 
os anos 80,» 


Características técnicas 
do Sistema/38 


Este equipamento dispõe de um 
novo sistema de operação — «Con- 
trol Program Facility — que per- 
mite transferir para o próprio com- 
putador muitas das pesadas tarefas 
de gestão das operações do sistema 
e dos seus recursos. 

ã o ni III, extensão da conheci- 

a linguagem de programação 
RPG II, associado a facilidades de 
programação «on-line», permite de- 
senvolver, manter e aperfeiçoar a 
elevados níveis de produtividade, as 
aplicações destinadas a funcionar 
nas estações de trabalho (termi- 
nais). 

m novo conceito de memória — 
«Single Level Storage» — possibilita 
Teunir os conceitos tradicionais de 
memória principal e memória em 
disco num todo, constituindo umá 
memória de nível único. . 

A gestão desta memória de nível 
único — «Single Lével Storage Ma- 
napemiente — é realizada pelo 
próprio sistema e elimina a necessi- 
dade de dimensionar operações que 
até agora estavam condicionadas 
pela capacidade da memória cen- 
tral, 

Deste modo, os utilizadores do 
Sistema/38, não terão de preocu- 
par-se com áreas transientes, seg- 
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COM A APROVAÇÃO. 
EO INTERESSE DO 
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E TECNOLOGIA E 
MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBR. PÚBLICAS 


Fundamentando-se numa metodologia de concepção rigorosa O HBDS propõe 
para os BANCOS DE DADOS um modelo universal de estrutura, assegurando, 


ainda, a sua protecção, utilização simultânea, pol 
As caracteristicas do HBDS indicam-no como par! 


rtabilidade e repartição. 
ticularmente bem adaptado às 


mais diversas aplicações, designadamente nos dominios da Indústria, Gestão, 
Saúde, Ensino, Ordenamento de Território e Investigação. 


COMUNICAÇÕES 


— Incidirão sobre o HBDS: Modelo Teórico, Aplicações Práticas e Implementa- 


ção em Micro, Mini e Grandes Computadores. 
— Deverão ser redigidas em Francês ou Ingl 


missão Cientifica. 


&s e enviadas até 15 de Maio à Co- 


O Sistema/38 da IBM 


O novo computador utitiza modernas técnicas de programação 


mentação de programas, partições, 
localizações de ficheiros ou outras 
considerações de gestão de memó- 
ria. 

O sistema gere também uma ba- 
se de dados de tipo «relacional», 
permitindo que uma mesma infor- 
mação física seja explorada logica- 
mente por diversos critérios de utili- 
zação, evitando-se uma redundân- 
cia de dados armazenados. 

A configuração básica do sistema 
inclui uma unidade de processa- 


mento cujas capacidades de memó- 
ria príncipal podem ser de 512. 
768, 1024, 1280 ou 1536 kilobytes; 
64,5 a 387.1 milhões de bytes em 
disco magnético, uma consola com 
teclado e «écran» de visualização, 
um-dispositivo de alimentação de 
carregadores de diskettes e um 
controlador de estações de trabalho 
«em local». 

Como opção, este sistema pode 
incluir leitor/perfurador de car- 
tões, impressoras, bandas magnéti- 


cas e controladores de comunica- 
ções «em remoto». 

Além da nova impressora [BM 
3262 também agora anunciada (ve- 
locidade de 650 finhas/min.). pode 
ser utilizada a impressora [BM 


sistema de terminais IBM 5250 com 
velocidades de 40, 80 ou 120 carae- 
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não-métrica). 


NSTITUIÇÕES ASSOCIADAS 


NSTITUT DE PROGRAMMATION 
HagUNIV. PIERRE ET MARIA CURIE 
CENT RD UNIVERSITY 
REENATIONAL DE 
R 
Deca A ACHE SCIENTIFIQUE 


LANEAMENTO URBANÍSTICO 


Centro mecanográfico próprio, dotado de um computador IBM-370/125 
Avenida Casal Ribeiro, 18:s/1, 1.º e 2º Teleís. 579700-579750 — Lisboa 
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les meios e ins- 


com os referidos 
crível mas ainda ; 
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ao Ministério dos 
há toda uma gama 


so minimamente 
Assuntos Sociais 
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des culpas por 
a io Curativa (consultas; 
Lol; 


turpação até gra 
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Meios Materiais; 


dência: Neste particu- 
aqui, a escrever de, 


específico. O que 
(Administração Interna 


Vontade política 


caso de um emble- 
do pessoal médico à 
corredores dos hospi- 
estetoscópio é como que 

são do ouvido humano 
scópio é uma ex- 


3. Sustenta-se assim 


à escala nacional, ou 


tal como o micro: 


ilidade entre os seus sistemas 


a segunda 
putadores. 


Dinis 
A total compatib 
ajudou a NCR a tornar-se 


maior companhia de com 


jempo real, sempre actualizadas, 
melhores tomadas de decisões. 
Interactivos equipam desde os nossos mais 
até aos mais sofisticados. 


«poniveis. Informações em t 


pequenos equipamentos 
A NCR lidera o fornecimento de meios 
informativos a muitas das principais 


processadores intei- 


temas de Exploração (modos de 


empresa. 
No que du respeito 8 Sisi 
ordenador), estão igualmente 


operação é utização 
sucesso, sem paralelo, em 
com um “Hardware” de 
recursos “Software”. 
e < igualmente uma vasta gama 
“Standard” para os mais diferentes presta 


A NCR é conhecida pelo seu 


tecnologia avançada e e! 


= é modular e compativel. 


Sistema de processamento interactivo 
— "outra vantagem dos Sistemas NCR 


possuem 
valores NCR, porque mais 
dores NCR para trabalhar ficheiros centrais. 


Uma herdade no Alentejo 


Um Complexo Nacional é 
zar aspirações contidas nã Constituição 


ças) é qualitativamente válido neste 


campo. 
No aspecto da Saúde e eventual 

%institucionalização de um S.N 
se realida- 


(que tarda em tornar- 
de...), já há que fazer alguns CO 


mentários relativamente ão inevitá- 
vel impacto que também neste cam- 

a Informática vai ter. E a relati- 
vamente curto prazo... 

Vale aqui a pena mencionar um 
caso rela «Guardian de 
17/11/77. Em 1977, a British Com- 

uter Society atribuiu o seu prémio 
anual para à «Aplicação de Maior 
Benefício Social» a um Projecto do 
S.N.s. Britânico, da comunidade 
de Exeter. 

Trata-se de uma aplicação infor- 
mática, já a funcionar, que permite 
o acesso instantâneo à um panco de 

istos clínicos através de oito ter- 
minais instalados nas secretárias de 
onze médicos generalistas em dois 
centros de saúde. 

O sistema controla ainda e per- 
mite o acesso regularizado aos re- 
gistos básicos de dois hospitais lo- 
cais: o «Royal Devon and Exeter» € 
“o «Princess Elizabeth Orthopae- 
dic». A aplicação funciona com um 
intrincado sistema de segurança 
que garante O regime de confiden- 
cialidade entre o doente e o seu mê- 
dico. E isto provavelmente com 
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de segurança € eficiên- 
cia operacional do que os mé 
actuais em que não há, É 


maior grau 


ou do pessoal 
«dar uma vista de olhos» ao proces- 


so de um qualquer doente, de um 
qualquer médico até de outro de- 
partamento-.- 

A Associação 
está, claro, 
da confidencialidade e outras im- 
plicações éticas 
deverá apresentar-se 
uma vez obtidas determinadas ga- 
rantias técnicas. A extensão à esca- 
ta nacional do chamado Projecto de 
Exeter será então mera questão de 
tempo e de técnicas de gestão de 
projectos. 

Em 1978 estimou-se o custo do 
Projecto de Exeter d te di- 
to em menos de 5300 contos co cus- 
to operacional menos de 70800 por 
doente por ano!... 

Aparentemente à poupança de 
cerca de 10 % nos custos de facmá- 
cia pela optimização do consumo 
de remédios mais do que pag? 
aqueles custos. 
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O pessoal médico envolvido no 


projecto parece ser de opinião favo- 
a benefici 


rável também quanto 
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num rigoroso controlo 
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de milhares de pessoas é o 

se nesses trajectos duas ou 
por dia. 

Eetambém o estar-se ausente do 

— não existente enquanto tal — 

mmmo 10 a 11 horas dia. 

falar-se dos dormitórios gi- 

nos arredores das cidades in- 


Satem-se os resultados de tais 
socioeconómicas e de re- 
laboral na instituição 

no equilíbrio psico- 

dos trabalhadores e no 
“taconamento comunitário de 


E 


do entanto. a tecnologia hoje 
e disponível para utiliza- 


é deslocarem em auto- 
“é ou menos ronceiros e 
em comboios mais ou 
dos é superiotados. 

ão de pessoas em 
os administrativos 
historicamente. da 
sidade de controlo 


ma 


cas. 
“Mente esse controlo de 
“idos de trabalho só era 
Sinal estivesse ali todo 
' | Ts de distância fixi- 
Sedirectores 
ado muitos ainda se 
* “dugan» publicitário 
te 
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Ja € que, demtro em 
ala “Blcamente, já esta- 


“EM que tal é possível € 


esse «slogan» será de a 
versal nos mais Ea pena 
actividade humana, 

à Aprendizagem escolar 
dos nossos Alhos que pode toda ela 
ser feita à distância Com comunica- 
ção e controla nos dois 
sentidos utilizan “vulgares |. 
nhas telefónicas e «vulgares» apa- 
relhos de televisão, até ao Pp: ” 
mento dos registos bancários e de 
outras transacções comerciais que 
pode também ser todo ele feito por 
controlo À distância em mint- 
escritórios espalhados por todo o 
País — e eventualmente sem que os 
trabalhadores «administrativos» ou 
os que estejam então no desempe- 
nho de funções hoje ditas adminis- 
trativas tenham até que sair de suas 
casas — estando todos esses mini- 
escritórios em comunicação perma- 
mente multilateral e nos mais di- 
versos sentidos. 

No dia em que se tornar viável a 
aplicação universal do tal «slogan» — 
«não vá, telefone» — descobrir-se-á 
talvez ainda com alguma dose de 
espanto que afinal há comboios que 
cheguem, ou até a mais, que os au- 
tocarros urbanos que hoje há che- 
gam e sobram para as necessidades 
colectivas de deslocação física de 
pessoas. Que o automóvel é capaz a 
vir a ser de facto um instrumento de 
deslocação individual e familiar ex- 
clusivamente para os momentos de 
lazer turístico. 


Concorrente do automóvel 


Eis uma previsão que pode pare- 
cer absurda, mas a médio prazo o 
«computador» será o grande con- 
corrente do automóvel... 

O automóvel existe fundamental- 
mente para o transporte físico de 
pessoas. Quer para deslocações di- 
tas em serviço — de e para «o tra- 
balho» —, quer para deslocações 
intra-urbanas para efeitos de convi- 
vio sociocultural quer ainda para 
deslocações intra-urbanas e rurais 
quer para efeitos de serviços. de 
convício sociocultural e para sim- 
ples prazer turístico. Hoje, pressu- 
põe-se, aqui, que, na esmagadora 
maioria dos casos, a utilização do 
automóvel particular é em desloca- 
ções ditas em serviço, de e para o 
«trabalho». É notório o desperdício 
que tal utilização acarreta em ter- 
mos de combustível, máquinas. 
saúde, tempo e energia humana, 
acidentes, etc. etc. 

Não parece então utópico o fazer- 
se a previsão de que com o eliminar 
de grande parte da necessidade de 
utilização do automóvel para efei- 
tos de deslocações diárias rotineiras 

em função dos actuais hábitos de 
trabalho, se aliviarão, concomstan- 
temente, grande pa-e das pressões 
actuais sobre as infra-estruturas 
paralelas hoje existentes para o 
transporte colectivo de pessoas. 

No seu livro «Economics and the 
Public Purpose» Galbraith propõe 
que o Estado Industrial dedique 
uma fracção crescente dos meios 
técnico-financeiros à expansão 
quantitativa e qualitativa dos meios 
de transportes colectivos. 

Como ele próprio também diz, a 
sociedade avança (ou parece avan- 
çar) para o futuro a olhar para o 
passado. Esta proposta de Gal- 
braith seria então um caso típico de 

ender ou propor resolver para o 

eu um problema que será então 
do passado Só para efeitos de ar- 
gumentação imagine-se, por um 
breve momento, que a hipótese pelo 
menos por enquanto, mais ou me- 
nos utópica de um controlo e utili- 
zação da força gravitacional se tor- 
na realidade e que ao nível de en- 
genharia se torna possível a cons- 
trução de veículos «antigraves». . 

Um dos resultados quase imedia- 
tos era o tornar tecnologicamente 
obsoletas tantas maravilhas da en- 
genharia civil como o serão as pon- 
tes «sobre o Tejo» ou as auto- 
estradas de seis vias de circulação... 

Ao falar-se do esgotamento cres- 
cente das reservas energéticas do 
planeta e no consumo crescente de 
combustíveis parece pensar-se 
sempre em termos de uma socieda- 
de industrial deslocando-se e/ou de- 
senvolvendo-se em direcção ao fu- 
turo de forma estática, sem altera- 
ções na sua estrutura intrínseca 
nem mudanças sociais e de métodos 


mo» monumento à nord; 
menos era o que E eee 


de Hi 
o io istória na dat 


Vasos Comunicantes, N 
* Nesta - 
Pectiva, se Porventura se puseste já 
deveria 


Isto se se quisesse antecipar e 
Preparar a próxima geração de Por- 
tugueses para o Mundo que já está 
a bater-nos à porta. 

No caso de ser ridícula a hipótese 
de contrapor uma Rede Nacional 
de Informática ao alargamento do 
Metropolitano de Lisboa, uma ou- 
tra utilização alternativa para os 
mesmos 5 milhões (ou melhor, para 
o trabalho efectivo e real que isso 
representaria) seria o desenvolvi- 
mento urbanístico das cidades do 
interior. Diminuindo assim e ainda 
à pressão demográfica sobre Lisboa 
e Porto. 

—eeeeeee 
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Algumas notas Prelíminares 
relativamente aos requisitos bá- 
sicos e à eventual Implementa- 
ção e exploração de um comple- 
xo informático estatal. 
governativo com ramificações de 
distribuição de processamento. 


Requisitos básicos 


1, Reconhecimento do proble- 
ma — ou sensibilização para o 
mesmo — e verificação concreta 
de vantagens para o acelerar do 
desenvolvimento socioeconómi- 
co nacional por parte de entida- 
des estatais com efectivo poder 
decisório. 

2. Definição dos diversos e di- 
ferenciados níveis de processa- 
mento * Governo Central: Gabi- 
nete do Primeiro-Ministro; Mi- 
nistérios; Para-Estatais e Em- 


estatal-governativo 


presas Públicas. e Paríamento 


* Governos Regionais « Autar- 
quias. 


3. Estabelecimento de um Ga- 
binete de Coordenação e Direc- 
São do Desenvolvimento de In- 
formática, responsável pela regu- 
larização de normas de compati- 

* bilidade — Ao nível do equipa- 
mento material: — Processado- 
res Centrais, Processadores 
Distribuídos, Captação de Da- 
dos, Meios de Acesso ao Com- 
plexo Informático, Meios de Re- 
gisto e Arquivo e Meios e Modos 
de Transmissão de Dados. 


— ho nível do logicial: — Sis- 
temas de Exploração; normas de 
interconexão e transportabili- 
dade; Estruturas de Bases de 
Dados; Métodos de Acesso e In- 


É que o Banco de Fomento Nacional é o tal do juro máximo. 
O Banco de Fomento Nacional oferece o maior juro. ] 

Para depositantes a prazo, até 20%, beneficiando de depósitos à ordem 
que rendem até 4%. 


5. Estabelecimento e regulari- 
zação de normas de segurança 
específicas do Complexo Infor- 
mático. Definição de níveis de 
acesso € controlo, com estudo de 
técnicas criptográficas apropria- 
das. 


6. Regularização e controlo 
da transmissão de dados através 
das fronteiras nacionais. 


«Eu sei porque escolhi 
o Banco de Fomento Nacional. 
Tenho tudo a ganhar!» 


E, além disso,o Banco de Fomento Nacional aplica o dinheiro da melhor maneira 
poia a economia nacional. 

cha riqueza para o País. Riqueza para todos. 

Confie no Banco de Fomento Nacional 

Um apoio directo. Para cada cliente. Para o Pais. 


Defenda o seu futuro. Deposite no 
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Dados multidimensionais no âmbito dos estudos de mer 


Garcia de Abreu * 


Em Portugal a maioria das decisões quanto à 
comtrclalização de produtos ou serviços é tomada sem o 
uso formal de investigação e pesquisa científica. A 
principal causa dessa situação deve-se sem dúvida, para 
além da falta de sensibilização ao problema, ao elevado 
custo de obtenção e análise dos dados recolhidos através 
de inquéritos, base praticamente exclusiva dos métodos 


utilizados. 


Os inquéritos sobre amostragem 
aleatória são sem dúvida, o método 
indicado e indispensável para a re- 
colha de elemehtos visando a des- 
crição quantitativa do mercado. 
Podem, contudo, apontar-se-lhes 
diversas deficiências e inconvenien- 
tes, entre os quais, o custo excessivo 
da recolha dos dados e o tratamen- 
to limitado das informações reco- 
lhidas dada a inexistência (em Por- 
tugal) e/ou o elevado custo do tra- 
tamento mecanográfico para com- 

pleta análise estatística. 

As limitações no tratamento das 
informações recolhidas são facil- 
mente verificadas uma vez que cada 
uma das variáveis de resposta é nor- 
malmente ventilada em relação a 
cada uma (ou ao cruzamento de 
duas, quando muito) das que ca- 
racterizam o correspondente (sexo, 
nível socioeconómico, tipo de aglo- 
merado de residência, por exem- 
plo), não sendo verificadas as rela- 
ções que se estabelecem entre o 
conjunto de variáveis, todas, neces- 
sariamente, interdependentes entre 
si. 


Análise 
multidimensional 


A diversidade de métodos que 
agora propomos são especialmente 
dirigidos ao tratamento simultâneo 
de conjunto das variáveis avaliadas. 
Para além da contagem de frequên- 
cias (número de pessoas que res- 
ponderam às diferentes modalida- 


des das questões) esses métodos 
permitem: Redução do conjunto de 


variáveis e variáveis de síntese, de- « 


tectando um número restrito de 
comportamentos que resumam da 
melhor maneira possível o conjunto 
das opiniões ou situações iniciais; 
visualização da existência de gru- 
pos de entrevistados possuidores de 
características e opiniões comuns é 
da sua inter-relação; classificação 
do conjunto de entrevistados, atra- 
vês da elaboração duma tipologia 
permitindo caracterizar grupos que 
apresentem semelhanças de com- 
Portamento em relação a um dado 
problema ou produto; e explicação 
da variabilidade dos dados recolhi- 
dos através da determinação dum 
modelo explicativo da relação cau- 
sal entre as variáveis que caracteri- 
zam o respondente e as variáveis de 
resposta. 


Alguns exemplos 


q Um conjunto diversificado de 
técnicas derivadas de métodos labo- 
ratoriais da psico-sociologia permi- 
te a determinação do espaço se- 
mântico-motivacional no qual os 
indivíduos situam um ou mais pro- 
dutos ou marcas, as pessoas que os 
adquirem e os critérios que deter- 
minam essa aquisição bem como as 
características ideais necessárias ao 
produto. Específicos duma multi- 
plicidade de problemas podem ser 
aplicados a inúmeros casos particu- 
lares. A título de exemplo podemos 
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apontar: Pedindo a utilizadores de 
camionetas para indicarem os pon- 
tos fortes e fracos dos modelos que 
conhecem é possivel conseguir uma 
visualização dos fenômenos de con- 
corrência no mercado, estabelecer 
as características ideais para deter- 
minadas condições ou tipos de acti- 
vidade, etc.; Através da compara- 
ção sistemática das diferentes mar- 
cas dum mesmo produto é fácil de- 
tectar as caracteristicas realmente 
percebidas pelos utilizadores e que 
distinguem entre si as diferentes 
marcas, determinar os tipos de pro- 
dutos que melhor correspondem 
aos desejos e/ou necessidades dos 
consumidores, inferindo o conjunto 
das estruturas de preferência da po- 
pulação. Fazendo qualificar por 
um número limitado de pessoas e 
segundo vários critérios um conjun- 
to de anúncios diferenciados quer 
pela expressão quer pelo conteúdo 
(educativos, promocionais, etc.), é 
possível obter não só o conhecimen- 
to profundo dos esquemas de ac- 
tuação de cada um deles e, portan- 
to, escolhê-los, como ainda definir 
os factores de diferenciação que 
permitem melhorá-los ou projectar 
um novo conjunto que optimamen- 
te venha a atingir o/s alvo/s defini- 
do/s; e partindo da determinação 
do espaço semântico no qual se in- 
serem as utilizações possíveis de 
produtos-tipo é ível determinar 
nova utilização Ideal de determina- 
do produto e o seu campo de aplica- 
ção, encontrando-se esgotado ou 
obsoleto o anterior campo de apli- 
cação. 


Utilização 
de dados existentes 


Convém notar que os métodos de 
análise multidimensional são tam- 
bêm susceptíveis de aplicações a 
elementos obtidos não através de 
inquéritos, mas sim através de re- 
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colha documental ou mesmo de ele- 
mentos facilmente coligidos a partir 
dos ficheiros da própria empresa 
com consequente redução drástica 
dos custos do estudo. 

Numerosos estudos poderão ser 
realizados nessa base aplicando es- 
ses métodos à análise não de res- 
postas a inquéritos mas sim de ca- 
racterísticas duma população, de 
pontos de distribuição, agências, 
clientes, unidades geográficas limi- 
tadas, etc. A título de exemplo, po- 
derá apontar-se: Empresa que co- 
mercializa vários produtos a partir 
duma vasta rede de pontos de ven- 
da, analisa esses pontos de venda 
em função do volume de vendas por 
produto e, através da sistematiza- 
ção da totalidade dos pontos de 
venda agrupá-los mum número res- 
trito de tipos e sua caracterização 
visando — projectar promoções di- 
ferenciadas adaptadas a cada tipo; 
e controlar as acções comerciais. ti- 

por tipo. 

ainda o caso da empresa que, em 
função da alteração rápida da si- 
tuação económica de sectores dife- 
renciados que serve, deseja «com- 
preender» as causas da variabilida- 
de do seu volume de negócios em 
função do sector económico. 'da re- 
gião, da dimensão dos seus clientes, 
etc., podendo vir a estabelecer as 
estruturas de relacionação dessas 
causas de variabilidade da compo- 
sição social e económica das diver- 
sas regiões que serve ou pretende 
vir a servir. 

Por outro lado, em vez de tentar 
um levantamento geral da situação 
é muitas vezes aconselhável o trata- 
mento em profundidade de proble- 
mas específicos. Muitos dos proble- 
mas de comercialização, desde a 
determinação das características 
essenciais do produto até casos es- 
peciais de promoção diferenciada 
podem ser adequadamente resolvi- 
dos com métodos específicos de re- 
colha e análise de dados, muitos 


dos quais derivam directamente dos 
que são utilizados na investigação 
científica em geral, em física, biolo- 
gia, psicologia social, etc. 

Podem citar-se os estudos de 
análise de variância e covariância 
nos planos experimentais comple- 
xos. Supondo previamente determi- 
nados os possíveis factores que con- 
dicionam a comercialização dum 
produto (preço. modo de apresen- 
tação, zona geográfica, característi- 
cas socioeconómicas dos meios on- 
de se situam os pontos de venda e 
seu tipo. por exemplo) o uso de pta- 
nos experimentais. permite, através 
da análise dum número bastante fi- 
mitado de casos cuidadosamente 
escolhidos, determinar o sentido e o 
nível de influência de cada um des- 
ses factores e a sua relação recipro- 
ca. 


Rapidez de execução 


Dum modo geral caracterizados 
por uma desenvolvida especializa- 
ção e complexidade dos métodos de 
recolha e tratamento dos dados es- 
pecificadamente projectado para 
cada tipo de caso particular, estes 
métodos de análise multidimensio- 
nal permitem: Tratamento desen- 
volvido e aprofundado dos elemen- 
tos recolhidos, não subjectivo e 
cientificamente validado; maior ra- 
pidez de execução quer na recolha 
quer no tratamento estatístico, po- 
dendo calcular-se na geralidade a 
entrega dos dados num prazo igual 
a um terço do habitualmente pro- 
posto; e redução de custos (particu- 


larmente devida à redução dos cus— 


tos de trabalho de campo). poden- 
do calcular-se na generalidade os 
custos como sendo inferiores a um 
meio ou a um terço dos custos habi- 
tuais. 

Uma vantagem acessória poderá 
residir em que se vem possibilitar o 
tratamento e análise exaustiva de 
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Eurico da Fonseca 


o advento dos autómatos na indústria. 
os e autómatos. Há aqueles que apenas 
há aqueles que «sabem» desempenhar 
ais complicadas. Esses são considerados 
e são ainda relativamente raros. 

a geração começa a surgir, capaz de 
funções muito mais complexas e de 


tarefas, com uma 


e abilidade quase humana. 


autómatos simples, do tipo de 
e colocar» (pick and place) 
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Ps de trinta mil. Na sua 
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outro modelo sem as normais (e 
enormes) despesas de reequipa- 
mento, 


Os da segunda 
geração 


Os autómatos da segunda gera- 
ção são muito diferentes: podem 
montar peças de máquinas, tais co- 
mo motores eléctricos e alternado- 
res, e mesmo circuitos electrónicos 
complexos. Uma fábrica sueca, a 
Asea, produz autómatos que têm 
braços comandados por micropro- 
cessadores, capazes de realizar os 
mais complicados movimentos e de- 
finir uma posição com um erro má- 
ximo da ordem do décimo de milí- 
metro. Os autómatos desse tipo são 
movidos por motores eléctricos es- 
peciais, em vez de actuadores hi- 
dráulicos e possuem dedos, em fu- 
gar dos grosseiros manipuladores 
que equipa a maior parte dos autó- 
matos simples. Os dedos permitem- 
lhe dispor de uma sensibilidade ex- 
trema: um deles, construído no Ja- 


Pão, pode pegar num ovo. Outros 
dispõem de tentáculos ou correntes 
rígidas, que enrolam em torno dos 
objectos delicados. 

A maior parte dos autómatos da 
segunda geração é «cega». Dispõem 
de um sentido de tacto, mais ou 
menos aperfeiçoado. Trabalham 
portanto — literalmente — às apal- 
padelas. Em teoria, seria fácil equi- 
pá-los com uma câmara de televi- 
são. Mas na prática existem dificul- 
dades: as câmaras são instáveis, em 
particular quando quentes. Uma 
solução está no uso de microproces- 
sadores, que corrijam os defeitos 
das imagens. Outra solução é o uso 
da chamada «computer vision». 
Uma das primeiras aplicações sur- 
giu em Janeiro de 1977, numa das 
fábricas da General Motors, em 
Kokomo, Indiana. O sistema, de- 
signado por SIGHT-I, destinava-se 
a soldar um elemento («chip») cons- 
tituído por um circuito integrado, 
tendo a forma de um quadrado com 
5.26 mm de lado, apenas. Em vez 
da câmara de TV normal — dema- 
siado delicada — usou-se um siste- 
ma de certo modo semelhante ao 
olho humano, constituído por um 
mosaico de elementos sensíveis, ca- 
da um deles transmitindo ao com- 
putador um número dígito, corres- 
pondente ao grau de luminosidade 
de cada parte da imagem. Através 
da análise desses números e da sua 
situação relativa, em comparação 
com a imagem do «chip» constante 
da respectiva memória, o computa- 
dor determinava a orientação do 
minúsculo componente, localizava 
os seus quatro cantos e, subsequen- 


Sem criatividade 
não há progresso 


0 progresso é, 
antes de mais, um 
relance novo sobre 
um facto 

conhecido. Uma 
ideia cintila. A 
inovação aparece. 
Isto chama-se 
criatividade. 


Ci Honeywell Bull associa, em 
permanência, Informática e 
cratividade. A Informática 
crativa toma como principio 
primordial a integração de 
factores humanos nas 
soluções de problemas 
técnicos que se apresentam 
em todos os dominios do 
mundo moderno. Eis alguns 
Exemplos: 


Comunicação: 

|| “vigiota, um sistema de 
irSo à informação tratada é 
semp ada por computador, 

O "ite a todos os elementos 
Ps empresa resolver os 

“Proprios problemas na 
iso SUA habitual e não em 
“agem informática. 


tescna 
E ua 
“9 à ntervenção médica 


deve ser instantânea, um 
programa de selecção 
lexicográfico e de entrega 
imediata de medicamentos aos 
hospitais, permite socorrer os 
doentes, de urgência. 


Segurança: 

A segurança e o controlo do 
tráfego de-um aeroporto são 
assegurados, 24h sobre 24, por 
um sistema informático, 
verdadeiro vigia electrónico. 


Neste caso, como em tantos 
outros (clências, indústria, 
administração...) a informática 
criativa é concebida, na nossa 
Companhia, como um 
«instrumento Inteligentes ao 
serviço do homem. 

A sua utilização deve ser 
sempre flexivel, adaptada e 
concreta. 

Todos devem 


encontrar na 
informática o 
instrumento dócil 
que lhe permite 
aprofundar as suas 
ideias e explorar 
plenamente as suas 
| faculdades de 
inovação. 

O beneficiário é o homem, a 
empresa. É também a 
Sociedade. 


Além dos problemas vitais que 
sempre conheceu, O 

homem vê-se agora 
confrontado com novos 
desafios: poluição, rarefacção 
das matérias-primas, 
modificação da geografia 
industrial... 

Será necessária ainda uma 
maior criati- 
vidade para 
responder 
aesses 
desafios. 


a 
condição 
do progresso. 


CH Honeywell Bull 


Informática criativa 


Um dos novos autómatos da GM, com capacidade de visão e de adaptação. 


O sistema, denominado SIGHT-II, compõe-se de quatro elementos: o autómato propriamen 


Informática 


te dito, com os seus «dedos», «mãos» 


e «braços»; o elemento de visão constituído pelo sistema de iluminação i i i 

por «tinha de luz» (visível no inserto no canto superior es- 
querdo da fotografia), e também pela câmara e pelo computador que «armazena» a imagem da peça a manusear; um sensor de 
movimento para determinar a posição da peça depois de ela ter sido «vista» pela câmara; e o computador principal. que recolhe 
todos os elementos e os compara, para ordenar ao autómato que pegue nas peças e as coloque em lugares predeterminados. 


temente, colocava-o na posição 
adequada à:soldadura. Ao mesmo 
tempo, pela análise do contraste 
das arestas, verificava se ele estava 
quebrado ou se tinha qualquer ou- 
tro defeito. A precisão era de mais 
ou menos 0,105 mm e o autómato 
não se limitava à montagem: proce- 
dia à verificação das peças, sepa- 
rando-as conforme se mostravam 
satisfatórias, ou precisavam de ma- 
nuseamento especial (special han- 
die) ou podiam ser recuperadas, 
ou, muito simplesmente, eram 
inaproveitáveis. 


Analisar as arestas 
eas curvas 


Dir-se-ia que o SIGHT-I corres- 
pondia já ao máximo que era possí- 
vel obter por longo tempo em maté- 
ria de automatismo industrial: o 
trabalho exigido pela programação 
era enorme, o que limitava a flexi- 
bilidade do sistema. Por isso, os in- 
vestigadores estavam a interessar-se 
mais pelas máquinas-ferramentas 
«inteligentes» que pelos autómatos 
propriamente ditos. Essas máqui- 
nas disporiam de visão, tacto e, 
possivelmente, audição. Um exem- 
plo é a máquina de moldar cha- 
pas metálicas, que está a ser desen- 
volvida pela Universidade de Not- 
tingham, e que actua como um cal- 
deireiro ou um bate-chapas, baten- 
do o metal com um martelo e dis- 
pensando. assim, os dispendiosos 
moldes usados nas prensas clássi- 
cas. No entanto, e por surpreenden- 
te que pareça, onde os autómatos 
são mais necessários não é propria- 


mente no fabrico ou na montagem 
— mesmo pensando que aí podem 
realizar trabalhos que os homens 
dificilmente poderiam fazer. Cerca 
de 95 por cento do tempo durante o 
qual os materiais permanecem nu- 
ma fábrica é ido no armaze- 
namento ou no transporte de secção 
para secção e de máquina para má- 
. quina. Portanto um autómato que 
permitisse reduzir esse tempo seria 
mais útil que os verdadeiros autó- 
matos fabris, ou as máquinas- 
ferramentas automatizadas. 

O problema, até agora, estava na 
adaptabilidade. Não era prático 
utilizar um autómato para cada ti- 
po de material ou de peça a trans- 
portar, ou a escolher, ou a verificar, 
ou a montar, nem era prático re- 
programar os autómatos para cada 
uma dessas funções. Mas, em 9 de 
Janeiro último, os técnicos da Ge- 
neral Motors apresentaram o pri- 
meiro autómato adaptável, dotado 
do sistema de visão «SIGHT-IL». 
Nesse sistema o computador. em 
conjunto com uma câmara de 

- 10 000 elementos, forma um «mo- 
delo» de- qualquer peça que seja 
posta perante ele. Regista a sua 
área, o comprimento, a forma, a si- 
metria e o número de furos. Estabe- 
lece-se assim uma «assinatura» (sig- 
nature) da peça. Quando o autóma- 
to é colocado perante um tapete 
transportador sobre o qual estejam 
vários tipos de peças, o computador 
analisa primeiro as arestas e depois 
as curvas, e confronta a «assinatu- 
ra» obtida com a «assinatura» da 
peça impressa na sua memória. 
Consequentemente, pode reconhe- 
cer essa peça e escolhê-la. A sua 
precisão é de tal ordem que lhe per- 


mite, inclusive, distinguir se uma 
peça está colocada com um certo la- 
do para cima ou para baixo. E para 
que o autômato passe a escolher 
outra peça não é necessário proce- 
der a uma reprogramação demora- 
da e dispendiosa: basta colocar a 
nova peça sob a câmara, para que o 
computador registe a sua «assinatu- 
ra». 
Na conferência de Imprensa rea- 
tizada pela GM, quando da apre- 
sentação do SIGHT-II, foi posta 
em questão a atitude dos sindicatos 
perante os autómatos industriais da 
segunda geração, que são já em nú- 
mero de cerca de 6500 em todo o 
mundo. Foi então afirmado que ela 
era o mais 'colaborante possível, 
uma vez que os autómatos eram 
usados em missões nas quais os ho- 
mens não podiam competir. tais co- 
mo a pintura de partes inacessíveis. 
o manuseamento de peças de fundi- 
ção ainda quentes e a montagem dos 
moldes, o manuseamento de peças 
tratadas em fornos, a montagem de 
peças muito pesadas. etc. Mas a 
verdade é que a importância do 
aparecimento dos autómatos com 
capacidade de adaptação parece 
ainda não ter sido completamente 
entendida, nomeadamente no que 
diz respeito à substituição de mão- 
de-obra pouco especializada. que 
dificilmente poderá encontrar outra 
ocupação. E mesmo os trabalhado- 
res especializados têm razões para 
se interrogarem quanto ao futuro. 
Diz-se que os autómatos ainda não 
são uma ameaça para eles, mas os 
japoneses esperam dispor de uma 
fábrica de máquinas-ferramentas 
completamente automatizada antes 
de 1985. 
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Informática 


Calculadoras de bolso 
a “preço debolso” 


Daniel Behrman* 


Os países em vias de industriali- 
zação e os que já se encontram no 
período pós-industrial confrontam- 
se com um crescimento exponencial 
da informação e dos meios deatra- 
tar. A explosão da informação, com 
todas as suas implicações. é preci- 
samente o tema de uma conferência 
intergovernamental sobre as estra- 
tégias e políticas em matéria de in- 
formática que a UNESCO vai orga- 
nizar de colaboração com O Gabi- 
nete Intergovernamental de Infor- 
mática em Torremolinos (Espanha) 
de 28 de Agosto a 6 de Setembro. 

A matéria é de tal modo inovado- 
ra que a sua própria definição ain- 
da se presta à controvérsia. Contu- 
do. no contexto desta conferência, 
a Informática engloba os sistemas 
de tratamento da informação e o 
conjunto das suas consequências 
nas actividades humanas. O impac- 
to é já considerável: a indústria dos 
ordenadores e a das telecomunicações 
ocupam o terceiro lugar na econo- 
mia mundial e o seu desenvolvi- 
mento prossegue sem cessar. 


Uma preocupação impor- 
tante 


Em 1980, só a indústria dos orde- 
nadores será provavelmente a ter- 
ceira do mundo em importância e 
as possíveis incidências da Infórmá- 
tica no desenvolvimento nacional 
constituirão uma preocupação 
maior, sobretudo para os que esti- 
verem encarregados de definir as 
políticas visando reduzir a distância 
entre países desenvolvidos e países 
em desenvolvimento, pode ler-se 
num documento que a UNESCO 
preparou tendo em vista a confe- 
rência. 
Para os países em vias de desen- 


volvimento, seguir o modelo de de- 
senvolvimento do mundo industrial 
não seria judicioso. As lições do 
passado não são sempre aplicáveis. 
Se compararmos à Informática às 
tecnologias industriais anteriores, 
verificaremos que à primeira pro- 
gride mais rapidamente € é preciso 
relativamente pouco tempo para 
criar as infra-estruturas necessá- 
rias. A UNESCO faz notar que é 
menos dispendiosa e menos compli- 
cada dó que se julga e, por conse- 
guinte, muito mais acessível para as 
pequenas e médias empresas. Tem 
que se recorrer à Informática para 
resolver os problemas que a execu- 
ção de planos de desenvolvimento 
levanta: isso justifica amplamente 
que as nações procurem afirmar-se 
neste domínio. 

Ao contrário da maior parte das 
outras tecnologias, a Informática 
está nas mãos de um número de fir- 
mas relativamente pouco elevado, 
quer se trate dos grandes ordena- 
dores, dos miniordenados ou dos 
chamados «terminais inteligentes». 
Segundo a UNESCO, os países em 
desenvolvimento tirarão mais van- 
tagens destes equipamentos, se pu- 
derem tratar com as firmas em con- 
dições menos desiguais. 

Uma possibilidade que a! Confe- 
rência poderia tomar em considera- 
ção seria a da constituição de um 
Fundo importante, alimentado por 
contribuições internacionais, que 
permitiria criar um ou mais centros 
de formação de especialistas de In- 

formática. 

O documento de trabalho subli- 
nha que os países terão de agir rapi- 
damente se não quiserem ser ultra- 

passados pelo progresso. Alguns 
indícios levam a crer que a Infor- 
mática vai poder ser mais facilmen- 


te posta à disposição do grande 
público e permitir-lhe assim. uma 
maior liberdade de escolha. Aguar- 
da-se o aparecimento, nos próxi- 
mos dez anos, de memórias de mas- 
sa muito grandes, calculadoras de 
bolso a preços de bolso, € assistir- 
se-á a um desenvolvimento especta- 
cular das comunicações entre orde- 
nadores por intermédio dos satéli- 
tes, dos Inser e das guias de ondas. 
Este tipo de desenvolvimento signi- 
ficará que, num lapso de tempo re- 
lativamente curto, qualquer cida- 
dão será afectado pela Informática. 


Os ricos e os pobres 


Por outro lado, a Conferência exa- 
minará talvez o «comércio dos da- 
dos» que, ao tornar-se uma grande 
indústria mundial, provoca preocu- 
pações devido à disparidade que 
reina entre países ricos € países 
pobres em matéria de dados. Estes 
transpõem actualmente à maior 
parte das fronteiras sem sofrerem 
qualquer controlo, o que levanta 
novos problemas respeitantes parti- 
cularmente à protecção da vida pri- 
vada. 

É fácil, graças às técnicas mo- 

dernas, manter no país em que 
as normas de protecção jurídica dos 
indivíduos são as mais baixas, as 
bases de dados respeitantes a ou- 
tros países. Consequência de uma 
tal prática: se a população de um 
destes se encontra submetida à ins- 
tituição de fichas, deixa de ser pro- 
tegida pela sua própria legislação 
nacional. Como é salientado pelo 
documento já citado: «Não se trata 
de uma imaginação. A experiência 
concreta prova que semelhante pro- 
cesso já está em execução». 


——>———— 
* Perito da UNESCO. 
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Xadrez computaciona) 


Os programas que jogam xadrez 
geram enormes árvores de procura 
Do ponto de vista computacional tais 
árvores são geralmente sim plificadas 
através do recurso a hemísticas (mé- 
todos de aproximação que contras 
tam com os algoritmos). destinados 
a eliminar muitos dos seus ramos 
atontecendo. contudo, que uma vez 
eliminado um ramo é difícil conside- 
rá-lo de novo. 


Uma estratégia de selecção de ra- 
mos (leia-se caminhos ou métodos de 
resolução) que assente na filtragem/- 
eliminação de alguns, não é correc- 
ta, dificultando à própria selecção. 
Assim, a seguinte alternativa coloca- 
se com acuidade: ou eliminamos ra- 
portantes ou mantemos todos 


Objectivo: as negras devem ga- 


mos im 
nhar o cavalo de C3 


os ramos. permanecendo a árvore 
demasiado larga. Todos os planos encontrados na f — Fetirar a da RA 
Jacques Pitrat (Artificial Intelli- análise inicial resultam da seguinte esa de di realizando pra dy 
gence 8 — 1977) ultrapassou esta di- construção: rei branco não pode sair ameaça 4... De) 3 De % 
é i = dasualthi í gam 4.Di * Se ar bra 
ficuldades através da seguinte estra ja sua 1.º linha. Daí que se as negras b2 temos o drama 
tégia natural: o programa analisa conseguirem colocar à torre ou à da- cado com 4... Tai Objectivo, » 
ma nessa linha, sem oposição. ga- a É a varie Pai, 


cuidadosamente uma situação ini- 


cial; cria planos e tenta executá-los; nham. Temos assim particularizado 


o plano Pt. Para a sua efectivação é 


se o anterior falhar analisa as situa- 

ções mais detalhadamente, gerando geradoo primeiro passo: pato planos Priras : 

novos planos e corrigindo o que esta- P1. — retirar o cavalo negro de dS. Pa outros para Soo Pri 

va errado. Com esta estratégia, O abrindo passagem à torre até dl. inação. Deste ir à 
pois de 3... Db2 Sta que ço 


Uma possível retirada pode ser efec- 
tuada com à captura em C3 origi- 
nando assim um novo plano P2: 


continuar a 
à Controlar gritar Pa 


4. Dedo querer 8 
em no ln ASP 


programa considera apenas ramos 
naturais da árvore, evitando à práti- 
ca de considerar muitos ramos quan- 


do estes aparecem pela primeira vez. P2. — €c3 Tdi as 
Além disto não despreza. através da Analisemos agora a resposta bran- ais cas com $. Dg 4 
ca ao primeiro lance do plano Pt. O 9 problema.) rem. 


eliminação. ramos cuja apreciação 


do de errado mais natural é a captura do cavalo. 


parece evidente quan ! prin 
acontece. Vejamos como o programa Correcto após 1. ... Cc32 Tc3. Con- dese Para um aspeciy Pin j 
de Pitrat opera perante um exemplo sideremos 0 passo seguinte do plano pi Ai ac 
de combinação, retirado de Du isto é, 2.... Tdi. pri Es Planos, ? Cidade para 
Mont (Les bases de la combinaison As brancas podem capturar a tor- da sequência, do alte 
aux échecs, Payot 1970) em que são Te com 3. Td! ou 3. Ddl. Daqui re- Errada, 
as pretas a jogar: sulta que para efectuar tal lance é e HÉLDEO Lopes 
Cora 


“TOTAL APOIO 
A INFORMÁTICA 


q 


COPINAGUE 


lormulános contnuos para computadores 
formulános snap-out 

etiquetas em continuo auto-colantes 
fichas com tarja magnóbca para min-comp 


corres e arquivos a prova de f 
para suportes magnéncos, potes si and 
e documentos 


cisalhas, guilhotnas manuais e electricas 
máquinas de destruir papel 


utadores 


BOWE  crstemecaai 


guuhotnas, bursters 
separadoras, envelopadoras 
sistemas para iratamento 
de formulários continuos 


E KYBE 


maquinas para teste e hmpeza 
de bandas magnéticas 


somadoras com registo. codificado: 
calculadoras eleci 
máquinas registadoras 


okaroD REINER 
datados: ad 
máquinas de envelopar adaas OCR e Cuc7 


EAROL 


máquinas de encademar 


MEMOSEX 


discos, dusketos, bandas magesbcas 


= 
COPINAQUE 


Lisboa | Porto | Coimbra 


pnformática 


A “batalha” 
ja 


Informática 
gos Jogos 
plímpicos 
je Moscovo 


sasalha da informática» que 
“, organização dos Jogos 
a as de Moscovo parece ter 
Lan fim. Com efeito. pondo 
puma certa indecisão quanto 
ii do material a utilizar pe- 
çá agências internacio- 
Olímpico de 1980 
computadores 


quis 


to! 


dores, a instalar 
a no fim deste 
E a facilitar o siste- 
vs durante os Jo- 
sc sc desenrolarão 


wicuca 
resultados de mais de 
serão processados 
tadores 2904, que 
gisto, a edição c a 
nformações às cin- 
= encias noticiosas 
a! Press International, Reu- 
ed Press. Tasse France 


sma assistência total 

Comte Olimpico. tanto no pe- 
M da instalação como durante os 
des O 2904 foi escolhido pelas 
gas capacidades em tempo real e 

sua grande fiabilidade, dissse- 
qm os técnicos. . 

A primeira utilização do sistema 
gecuar-se-à durante os jogos da 
«Spartakiada», que se realizarão no 
Esádo Olimpico de Moscovo du- 
aote o mês de Julho. Os «Sparta- 
fada» constituem uma nova com- 
enção de atletismo, que reúne to- 
dx os paises da Europa do Leste. 
Esc ano à competição irá despertar 
im mleresse particular, devido à 
pricipação de atletas da Europa 
Dodental. convidados pela primei- 
Ave para estes jogos. 


À Companhia NCR que desde 
1975 tem vindo a assegurar o Servi- 
ço de Resultados do Rallye de Por- 
tugal — Vinho do Porto, utilizando 
Os seus computadores, voltou a es- 
tar presente, este ano, garantindo 
assim uma rigorosa cobertura a um 
acontecimento de vincada expres- 
são desportiva. 

O Centro de Cálculo funcionou 
no Hotel Estoril-Sol e constituiu, a 
todos os títulos, um indispensável 
auxiliar dos homens da Informa- 
ção. Mais uma vez, a NCR utiliza- 
ria o computador 8250, com 128 K 
bytes e 4 discos de cinco milhões de 
bytes cada um. Trabalhando em 
sistema interactivo, o 8250 é um 
modelo que está em Portugal, há 
quatro anos. Muito comercializá- 
vel, jé existem entre nós 30 equipa- 
mentos instalados, enquanto se 
aguarda a instalação de mais 12. 
No campo das telecomunicações, 
sabemos que cerca de três centenas 
prestam inestimáveis serviços em 
toda a Europa, e, especialmente, 
em França. 

No Centro de Cálculo, instalado 
no Estoril, o computador possuía 
três terminais e um impressor. Jun- 
to aos telefones, no Estoril-Sol, es- 
tavam mais dois terminais e outro 
impressor. E no Casino da Póvoa de 
Varzim — um outro terminal e 
mais um impressor, tudo ligado ao 
computador central. 

Os resultados transmitidos, do 
local das provas, para o Secretaria- 
do, via telefónica, eram depois tra- 
tados, em função dos dados recebi- 
dos, tempos de partida e chegada, e 
outros indicadores. O 8250 proce- 
dia aos cálculos do conjunto dos 
elementos transmitidos, resultados 
que remetia para os écrans destina- 


“Tologia moderna e as má- 
culadoras estão, hoje, a 
“ campo desportivo. Um 
básica diz Fespeito à pre- 
do o desportista e ao 
"ar que ele terá de se- 
“vu maior rendimento. 
' madrilena Joaquim 

' da elne desportiva 
turencarado 


tudos a que w pro 


sulu 


Cloicala mu 


So determina 


desportista que pratica uma espe- 
cialidade concreta e apresenta de- 
terminadas condições fisiológicas. 
No ordenador introduziram-se 
nada menos de quatrocentos pratos 
distintos. Basta introduzir uma fi- 
cha, dar ao «botão» e a máquina se 
encarregará de apontar as calorias 
necessárias c os alimentos mais 
adaptados para as obter. É indubi- 
tavel — escrevia a emarcas — que 
tado store teçá de repercutr favo- 
raveemente numa melhor rendibiti- 
tos desportistas espermibuns o 
suas «pertor- 


dado 
na veatatizaçdo das 


marcus 


Mikkola vencedor 
do prémio NCR 


dos aos órgãos informativos. Simul- 
tancamente, uma rede de televisão 
interna a cargo da Philips transmi- 
tia ao público a Posição dos vários 
automobilistas. 

Quando os quinze Primeiros con- 
Correntes terminavam qualquer 
Prova, automaticamente saia um 
mapa de informação para facilitar 
de imediato o trabalho dos jornalis- 
tas. E no momento em que todos a 
concluíam surgiam os tempos cor- 
respondentes a cada um dos con- 
correntes e os indicadores acumula- 
dos com as respectivas classifica- 
ções. 

A NCR atribuiu, este ano, um 
prémio para o concorrente melhor 
classificado que exibisse no seu vei- 
culo um colante NCR- 
Computadores. Para a atribuição 
deste prémio, no valor de 20 contos, 
a participação na prova especial de 
Slalom era obrigatória. 

O prémio coube ao vencedor da 
prova, o sueco Hannu Mikkola, em 
Ford. Em segundo, terceiro e quar- 
to lugares, respectivamente, fica- 
ram o sueco Bjorn Waldegaard, 
também em Ford, e que foi o se- 
gundo na classificação geral; Ber- 
nard Dumez, qu , tripulando um 
«Renault S», ficou no 12.º lugar da 
classificação geral; e finalmente a 
francesa Natacha, num WM Golf 
GI, por sinal a última concorrente 
na tabela final. 

Verificou-se assim que dos 16 au- 
tomobilistas que chegaram ao ter- 
mo da competição, apenas quatro 
exibiam nos seus carros o autoco- 
lante da NCR. Como é evidente, 
muitos mais ficaram pelo caminho, 
obrigados a desistir, e que desde o 
início tinham colado o distintivo 
nos seus carros. 


publicit 


Há cada vez 
mais 
computadores 


(e falta 4 
de progra- 
madores 
para eles 


fretes prieraa Cormpanhar as 
gens um Campeonato 

Mundo de Patinagem Artista” 
Mais Precisamente, o Mundial de 
1979, no qual Participaram 350 pa- 
tinadores, provenientes de 26 paises 
que acorreram so Stadthalle de 
Viena. Aos mais atentos não esca- 
Param, também, a rapidez e o rigor 
das pontuações — uma máquina 
perfeita, graças à intervenção do 
computador, 

campeonatos, os 69,” is 
de 1896, foram acompanhados por 
meio milhar de jornalistas (comen- 
tadores de televisão incluídos) e di- 
fundidos pela Eurovisão, Intervisão 
(cobrindo a Europa de Leste). as 
cadeias americanas ABC. a cana- 
diana CTV e as redes de televisão 
do Japão, da Coreia, Filipinas e 
México. A informação transmitida 


DERA ES 


À ilustração mostra as 
alturas de voo das cabe- 
ças read/write e a corres- 
pondente espessura da 
camada magnética, com- 
parando-as com uma 
partícula de fumo e o 
diâmetro de um cabelo 
humano, Em cada pilha 
de discos a altura de voo 
e a correspondente es- 


do pe 
well Buli AG (filial austríaca do 
Grupo Ci Honeyweli Bu!l) aos or- 
Banizadores dos campeonatos. 

Com efeito. dois sistemas Ch Ho- 
neywell But 61/60 recolhiam as no- 
tas atribuídas aos Concorrentes pe- 

júris. assim como outras infor- 
mações, via terminais de entrada. 
distribuidos pelo recinto. Os dois 
sistemas em paraledo 
mas — se tal fosse necessário — os 
diferentes terminais de saida 
Fiam passar quase instantaneamen- 
te de um sistema para o outro sem 
perda de informação. Os resaltados 


Provisórios e finais, assim como 


outras informações (taís como os 
dados respeitantes às actuações de 
cada um dos concorrentes), foram 


imprimidos por alguns destes ter 
minais de saída. 


mentares e facilitar o seu trabalho 


Lad nisi Mm alt 


acer 


Distância de voa da cabeça 


F 1375 


BASF 1370 
BASF 624 


BA 


BASE 1268 


4400 bp! head 


6038 bp! head 
5636 bp: head 


4400 bpi 


pessura são correlativas. 
A dispersão magnética 
varia com a capacidade 
de armazenagem pedida. 
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inéditos em 


Apartado 2051 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 616626 Tel. 692061 


O Instituto de Programação e Análi 


compõe das 


Dispersão mag de espossuraem um 


BASF Portuguesa Limitada 
Apartado 1438 Codex 1012 


t* Bárbara, 46, 5.º Lisboa Tel. 562511 
4019 Porto Codex 


tornar-se em pouco tempo urm 


um curso de Informática à dis 
quintes partes: Est 


Portugal: as lições são v 


técnico de 
Programação e garantir a si próprio o futuro que empre 


São. 03 dos des seguintes: as Rai 
obtidas eram Imedistamente actua- 
fizadas. Um Cireuito fechado de pe. 
fevisão trarsmetia estas 1 

às consolas de comtroto TV. onde 
poderiam ser retramumeidas para a 
Egreorvisão ou outras redes. 

Os programas de imformárica uti- 
fizados. foram os mesmos que a 
Honeywell Bai! aplicou por neasião 
dos Jogos Olimpicos de 


Inverno de 
Innsbruck. em 1976. Os programas 


foram adaptados em função das 
modificações introduzidas nos re. 
gulamentos. mas um novo a 
ma for acrescentado para fornecer 
aos juízes as informações comple- 


Parcuia QD 
de tumo 


Cabeio numano 


cm 
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elaborou 
tância que se 
do do Compu- 

tador, Linguagem COBOL e Técnicas Avançadas 

de Programação 
Trata-se dum curso estruturado em moldes inteiramente 
ualizadas por 


imagens e acompanhadas pela audição das respecti- 


vas matérias te: 


cas em cassettes 


Um verdadeiro sistema audio visual que você 
instala em sua própria casa! Isto além de 


Livros de Te 
Exercicio: 
naturalmente 


IPA 


lhe oferece 


to, Exames de Aproveitamento, 
Testes de Auto controlo, etc. e 
a assislência pedagogica que o 


Informe-se! Ainda hoje preencha, destaque e 
envie-nos o cupão 


Informática 


“E horrível . Fabricamos Kafka!” 
Os riscos de uma real sinfonia tecnocrática 


«É horrivel. Fabricamos Kafka. Favorecendo aquilo a que 
chamam telemática — casamento do grande ordenador, 
bancos de dados gigantes e transmissões por satélite — 
essas pessoas encerrarão o nosso futuro num goulag 


electrónico.» 


Bruno Lussato, professor do 

Conservatório de Artes e Ofícios e 
presidente da Associação para Pro- 
moção dos Sistemas Descentraliza- 
dos de França, analisava em recen- 
te entrevista a «Le Nouvel Observa- 
teur» as contradições do relatório 
Nora-Minc (um documento de Si- 
mon Nora e Alain Minc intitulado 
«Informatização da Sociedade», 
preparado a pedido do presidente 
da República francesa). Condenan- 
do-o frontalmente, Bruno Lussato 
elaborou um autêntico contra- 
relatório, documento que tem sus- 
citado as mais acesas controvérsias 
nos meios informáticos franceses. 

Bruno Lussato não acredita nos 
ficheiros planetários — e nos siste- 
mas centralizados e condensados. 
Rejeita a ramificação universal das 
redes da grande Informática, cujos 
fluxos regenerariam, em tempo real 
e no mínimo pormenor, todas as ac- 
tividades humanas, inscrevendo o 
trabalho, a vida e os tempos livres 
programados de cada um numa 
glacial sinfonia tecnocrática. «Tele- 
mátjca jacobina» ou «privática con- 
viviab? A opção mantém-se em 
aberto, mas torna-se urgente esco- 
lher. Essa escolha constitui uma 
das chaves do futuro. 

«O Jomal — Informática, aju- 
dará o leitor a situar as razões desta 
polémica que tem apaixonado os 
meios franceses especializados e 
também quantos acompanham in- 
teressadamente esta aparente corri- 

da para o que Lussato designa co- 


mo os riscos potenciais do diálogo 
solitário com o ecran terminal. 

P. — A centralização que recela, 
esboça-se diante dos nossos olhos. 
Constróem-se calculadores gigan- 
tescos, constituem-se ficheiros, lan- 
çam-se satélites, abrem-se redes. 
Não lhe parece que os dados estão 
lançados? 

Bruno Lussato — Anunciou o 

presidente da República que dez 
mil micrordenadores independen- 
tes seriam implantados em estabe- 
lecimentos de ensino, a fim de pre- 
parar os jovens para a era informá- 
tica em que viverão. Considero isto 
um êxito. Na verdade, o governo 
podia ter optado por dez mil postos 
terminais ligados a um grande or- 
denador central e a um banco de 
dados comum. Parece assim que 
nas altas esferas se enterrou o ter- 
mo «telemática». Diz-se «sim» às te- 
lecomunicações e à informática, 
mas, separadamente, o que se asse- 
melha a uma desaprovação do rela- 
tório Nora-Minc. Até aqui, não se 
pensa em casar os dois e, portan- 
to, em estender sobre a França uma 
rede que a sufocaria. Mas não me 
quero alegrar prematuramente. 


Dinossauros condenados 
ou nova linha Maginot? 


P. — A França não está só neste 
dilema. Parece-lhe que cada pais 
pode realmente modelar indepen- 


Dez mil micrordenadores vão ser implantados nas escolas francesas 
Preparar a juventude para a era informática. 


dentemente o seu futuro informáti- 
co? 

R. — Em breve, toda a gente se 
aperceberá — e muitos já o fizeram 
— de que os grandes ordenadores 
estão ultrapassados. Essas máqui- 
nas são dinossauros condenados pe- 
la evolução das técnicas. A queda 
dos preços é vertiginosa. Por conse- 
guinte: para quê centralizar um nú- 
mero elevado de utentes numa má- 
quina que cada um se potlerá pro- 


A REGRA, insere a sua actividade no ramo da Informática como prestador de serviços no 
âmbito das Pequenas, Médias e Grandes Empresas. 


* No CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS encontram-se instalados siste- 
mas que poderão ser utilizados à tarefa, ou directamente pelo Cliente. 


e RECOLHA DE DADOS — orientado a cartão e banda magnética. 
TRATAMENTO AUTOMÁTICO DA INFORMAÇÃO — orientado a banda e disco 


magnéticos. 


APLICAÇÕES STANDARD — PACKAGES — Os Clientes têm à disposição 
aplicações relativas a Gestão de Stocks (facturação, compras, custos, apura- 
mentos de gestão), Contabilidade Geral e Analítica-POC, Gestão de Pessoal (ven- 
cimentos, estatísticas e apuramentos oficiais). 


APLICAÇÕES ESPECÍFICAS — Serão estruturadas e desenvolvidos pelos 
nossos Técnicos Informáticos, especializados em Análise, Programação e Ope- 
ração, que darão a indispensável assistência, de acordo com os projectos que 
nos sejam apresentados. 


CONTACTE-NOS 
REGRA 


Gabinete de Processamento Electrônico c 


R. Cor. Bento Roma, 49-:A 
1700 LISBOA 


Telex 14 133 P 


A CIGRECI, LDA. inrorma: 


A — A realização de mais um CICLO DE INFORMÁTICA a iniciar em Maio de 1979 com a 
duração de 200 horas constituído por: 


1 Introdução aos compu! 
W) Organização de ficheiros. 
- Wi) Linguagem de programaç 


IV) Disc operating system. 


tadores, à lógica e à programação. 


ão COBOL (teórico e prático) 


B — A existência do serviço de APOIO A CLIENTES nas seguintes áreas: 
1) Análise, programação e tratamento. 
Il) Recolha de dados (em cartões e diskettes). 
HI) Pessoal especializado para trabalhar nas instalações dos clientes. 
IV) Especialização de monitores em máquinas IBM 3742. 
V) Assuntos fiscais (informações, requerimentos, exposições, etc.). 


C — A reestruturação do serviço de FORMAÇÃO com cursos individuais de: 


1) Perfuradoras/Verificadoras (máquinas a cartão) 
Il) Gravadoras/Veriticadoras (Diskette) 


INFORMAÇÕES: 


so 


| CIGRECI, LDA., 


Av. Defensores de Chaves, 60, 3.º D. Tel. 776577 LISBOA 1 


informática 
psicologia 
marketing 


relações públicas publicidade design 


porcionar para se servir dela com 
toda a independência? Para quê 
dotar a França de uma nova linha 
Maginot, que seria contornada, an- 
tes de concluída, pela penetração 
inevitável da microinformática de- 
mocratizada? 

P. — No entanto, haverá necessi- 
dade de colocar em comum deter- 
minados dados — construir os fa- 
mosos bancos de informação, sem 
se multiplicar até ao infinito. Re- 
sultaria perigoso, por outro lado, 
depender dos bancos que se consti- 
tuem em países estrangeiros... 

R. — E por que não se hão-de 
multiplicar esses bancos até ao infi- 
nito? As técnicas de armazenamen- 
to da informação electrónica permi- 
tirão, amanhã, conservar toda a 
biblioteca do Congresso americano 
numa cabeça de alfinete. Os méto- 
dos de duplicação permitirão tirar 
dessas memórias os exemplares que 
se quiser. Cada um obterá o que ne- 
cessitar na esquina mais próxima: 
comprar-se-ão enciclopédias fabu- 
losas nos quiosques de venda de jor- 
nais. Preservar-se-á assim o papel 
do intermediário humano na difu- 
são dos conhecimentos. De resto, 
nada prova que vastos bancos de 
dados criados em França, pela von- 
tade dos poderes públicos, corres- 
ponderia melhor às nossas necessi- 
dades que stocks de informação 
constituídos noutros países. 

Tomemos a «Encyclopédie Uni- 

versalis», uma espécie de equivalen- 
te tipicamente francês da Enciclo- 
pédia Britânica. Trata-se de um 
banco de dados (impressos sem dú- 
vida), mas não existe qualquer dife- 
rença de princípio. Procuremos, 
por exemplo, no índice, a palavra 
«cão». Encontramos, em tudo e pa- 
ra tudo, três linhas, e mais a repro- 
dução e um mosaico romano, em 
vez das quarenta e cinco páginas da 
Enciclopédia Britânica. Caracteri- 
zar-se-ão os Franceses por desinte- 
resse pelo cão? Então, afirmo o se- 
guinte: um grande banco de dados 
centralizado «made in France» 
constituirá um monumento de pe- 
dantismo. Não se acharão nele as 
informações de que os Franceses 
necessitam. Devemos preocupar- 
nos com o conteúdo e não com o 
continente. Impõe-se investir na in- 
vestigação para criar conhecimen- 
tos e não fabricar um ruinoso reci- 
piente vazio, Temos de favorecer os 
desenvolvimentos, dar livre curso à 
iniciativa individual e descentrali- 
zada para recolher informações. O 
pequeno pode, no seu reduto, ter 
supremacia sobre o grande. Possuo 
uma colecção de livros sobre Ricar- 
do Wagner muito mais rica que a 
da nossa maravilhosa Biblioteca 
Nacional... 


Os frágeis cofres-fortes 
electrónicos... . 


P. — Mas, em certos domínios, 


há necessidade de centralizar os da- 
dos numa única memória. De con- 
trário, como gerir as contas bancá- 
rias ou os lugares de um avião? 

R. — Podem perfeitamente ge- 
rir-se as contas bancárias ou as re- 
servas de lugares com uma infor- 
mação descentralizada. Basta hie- 
rarquizar as conexões e substituir 
os controlos sistemáticos pelas son- 
dagens. Não se deve incomodar o 
ordenador central para o mínimo 
pormenor: Amanhã, o saldo da 
nossa conta bancária será codifica- 
do na memória de um cartão mag- 
nético que cada um de nós trará 
consigo. Será muito mais astucioso 
e seguro que armazenar milhares 
de informações numa memória úni- 
ca, um desses frágeis cofres-fortes 
electrónicos que qualquer técnico 
hábil poderia forçar e violar. 

E, depois, a informática é enalte- 
cida em excesso, o que representa 
uma tolice. Centralizando, para 
que o ordenador se possa orientar, 
deve simplificar-se grosseiramente, 
ou seja, baixar a qualidade do ser- 
viço. Repare no que se passa no sis- 
tema de reservas do Caminho de 
Ferro. Desde que foi telematizado, 
deixou de permitir a escolha do lu- 
gar. Uma sociedade tributária de 
grandes memórias centrais seria 
vulnerável e insustentável. Correria 
o risco de paralisia a cada momen- 


to. 

P. — Então, como explica o fa- 
vor de que desfruta a telemática 
Junto dos futurólogos e em determi- 
nados meios? 

R. — Essas pessoas são vítimas 
de uma maneira de pensar ultra- 
passada. De resto, coloque-se no 
lugar dos fabricantes dos grandes 
ordenadores. Para preservar o seu 
volume de negócios, atendendo ao 
decréscimo dos preços, têm de pro- 
duzir máquinas cada vez mais po- 
tentes. Dinossauros, cujo custo 
baixa proporcionalmente menos 
depressa que o das máquinas pe- 
quenas. E, para encontrar um mer- 
cado, devem agrupar-se milhares 
de pequenos utentes nesses mons- 
tros, por intermédio das redes de 
dados. Ao mesmo tempo, mantém- 
se assim a importância de uma cas- 
ta de sumos sacerdotes: os profis- 
sionais da sofisticação informática. 

P. — Ao passo que, com aquilo a 


que, no seu livro (1), chama «privá- 
R. — ... cada utente empregaria 


a ferramenta informática que lhe 
pertenceria. Isto é muito importan- 
te para a França, porque se situa aí 
a chave de um novo crescimento in- 
dustrial conforme com a vocação 
francesa, que reside mais na astú- 
cia, subtileza e objecto inteligente 
que nos grandes projectos e aventu- 
ras ruinosas. A telemática propor- 
cionaria às pequenas empresas 
programas e linguagens uniformes. 
Em vez disso, se se concede a cada 
um a livre disposição da sua ferra- 
menta informática, favorece-se a 


“2S Pequenas 
grande imagin. Mpresas 
que são à tábua do “Tea 


ferramenta sua, tra; uma 
monta-a, aperfeiçoa LT dg 
inova. Impóe-se pô TM um, 


matizado, em que a i 
cultura se taipa 
cos de dados a que recorreria 
i pa 

consultar, digamos, no seu éerm e 
televisão. Tecnicamente, um me 
do dessa natureza já é possh 

a Já é possível Ep. 
colhê-lo depende de uma decisiy 
política. É perfeitamente conceti 
vel. Talvez o realizemos. Aimpre- 
sa escrita, revistas, livros e jornais 
correriam o risco de desaparecer. 
Representaria, acima de tudo, uma 
catástrofe cultural. O nosso hor 
zonte ficaria circunscrito à algumas 
memórias gigantescas — enciclopé- 
dias electrónicas, que consultaria- 
mos por meio de um código sim- 
ples. Perderiamos, em primeiro l- 
gar, a qualidade da imagem, por 
que uma fotografia impressa numa 
revista é incontestavelmente supe 
rior a uma imagem televisionada. 
em qualidade. Mas, sobretudo, 
apenas poderíamos extrair dessas 
memórias colectivas, em número 
mitado, aquilo que os Epaçers 
de serviço se dignassem ini 
nela. E a máquina respondeni e 
clusivamente às perguntas imaginê- 
das com antecedência. Os recorte. 
referências e devoluções seriam os 
previstos pelos conceptores as 
ma. Seriamos prisioneiros deu 


sua paginação, co 
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e suscita interrogações. ars 
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na pauperização cultural. e 
se-ia numa subcultura eltsch. 
liria as relações humanas trio 
tregar cada um 30 duo E 
com o seu écran er 
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